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�ill{csc do UnI. Ceomet, de A. Seixas Netto, válido até

às 23,18 hs, do dia 20 de dezembro de ] 967
FREN1E FRIA: Em curso; PRESSÃO ATMOSFERl­
c ..\ I'vlEDIA: 1016,3 milibares; TEMPERATURA ME­
D[A: 276° centigrados; UJ\tUDAPE RELATIVA ME­
D[A:,97,3%; PLUVIOSIDADE:' 25 mrns.: Negativo
- J 2,5 111ms,: Nc-ativo - Curnulus - Stratus - Chu'­
vas csoarsas -- Tempo médio: Estável.
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VULCÃO DESTRU�DOR

A base Clt::u.ifica "Aguir ,

te Cerda", na ilha q,a De­

cepção, no territorio antar­

tico' chileno,_ foi destruída

1101" um vulcão que entrou

em violenta' erupção, Taru.

bem furam destruídas as

bases da Argentina e lll" J,

Grã_Bretanha, situada nu

ilha, Todo o pessoa) que
trabalha nessas bases con,

.seguíu saívar-se, depois Il�

grande sacrifício,"
,.

,

MAO NA RE�ELIÃO

Quarenta marinheiros chi­

neses, do carguei 1'0 britani-
co "Antartic" amotinaram- '

I
se contra o comandante !'G-

citando OS" pensamentos de- i
Mao Tsé-Tung, quando, q I

,1
;I
i
I,

I
I

navio 'fazia escala em H[I,-

vana. ,O comandante retu ,

glOu-�e na capital cubana,
O cargueiro pertencente �L

uma companhia de Hong-
Kong, veio a Cuba buscar

açucal' para a China,

A MORTE NA PONTA
I
I

Unl juiz da cidade ri:) I
México declarou

'. C:ut}Jados .1de homicídio, dois engenhei ,

J'OS,� responsabítizando-os Ipelo desmoronamento d:.t
I

ponte de Tccarnachalco, 'cni i
construção perto d,\ ca11ital, 'Iqlle musou a morte de. 13

OlJerarios, Outros três ei1g�- I
nheirQs, 'que cstão foragi­
dos, �ambem forãm decl.l­

Tados culpados,

VORSTER SEM ARMAS
A Grã,Bretanha Ibanter{,

o emba-l'go à venda de ar­

mas para a Republiça Sul­

.Mric2!}'la, anuncio\! na J Ga­

mara, ,.dos Com,uns 0'_ pú­
meiro-ministro' Harold' Wil_

, '

son, O governo racista dr'f

primeiro-ministro Baliza:'
Vorster, havia anunciad')

na semana passada 111;1 '110,­
vo a�ordo, para a compra de

armli1S na Grã-Bretanha,

MEXICO SEM A B9MBA
Entrou e�l1 vigor, idoru.in-,

go, no Mexlco, o tratado d"

proscrição das armas nu·

cleares 1\a America Latina,
firmado eIl:1 fevereiro pas­
.sado por todos os países
latino-americanos, me nos

Cuba. O Brasil o Mcxico fo.
ram ps responsaveis pelo
projeto que agora é l'atifi-

" .
\ .

cado pelo governo 4e Dnl

Ordaz,

SIHANUK PROTESTA
J \ ,

O governo de Camboj"
protestou contra a acusa­

ção norte-americ�n!1 de que
, seu porto, de Sihanukvi1l0

serve para abastecer de' nE­
terial militar o Vietnã do

Norte e o Vietcong, A acu­

sação foi formulada h.1
I pouco pelo deputado Men­

deI Rivers, conhecido "fal:
cão': de Wa�J1ington, presi­
dente da comissão das FOl"-

ças, �rmadas da Cama:',.

dos' Representantes, que pe­
diu ao governo que . i_9va.
disse o território camboja­

.'no,

A LEI QUE FALTA
, {,,'-

A demora' na ?provaçuo
de uma lei de Iri1pTensa, e11,

estudos no Congresso, le­

vou o Sindicato dos Jorna­

listas, do Uruguai a decré-·
tar uma greve geral . para
ontem, O movimento deve­

Fá dtdar 24 hora,s, e será

repetido, ,caso o proje�o
não seja logo s�11cionado,
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O MAIS ANTIGO OIARIO DE SANTA CATARINA
" I

Florianópolis, Quarta�fcii'a, ZO, de dezembro de 1967 - Ano

�ssemhléia da ONU 'Se reune em março

53 - N," 15,794 _ Edição dc hoje _ 8 páginas -'NCrS O,JO
(

A Comissão oolítica lia Assembléia Geral da ON U
aprov. U p,r',Fl,) L1-� I C�vl uçào, con vocaudo novamente a'
aura: SC�"dV para ma: ço. f\ reunião se destina ao conhc­
c.rnenio de um lllfvrm.: da comissão ele' desarmamento
(Ié I d 1',-1ISCS, que se reune em Genebra, para o pro'jeta­
do pacto de naO disscminacào da, armas nucleares.
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r ;

DIU
,

I,

- ,I

,I

.r

]o ,

I
._

I
t
l·

. . K

a' gqllldc' árvore Íl�lil;m�d�i 'Ia
{

pi'aça 'xV' e o' iJHenso lllÓ"Í·'
• \ ...,' fI

Falando aos jornalistas acredita­

dos no gabiúete do Ministério rIa
1 ,

Fazenda, o ministro 'Delfim Netto

informou que mais de três 'hilhõcs

de cruzeiros novos serão aplica­
dos em 1968, somente na esfera do,

oro anísmos federais,
.

em 11l'0jeto-s
c'

o �le'" descnvolviruente, sendo quc <"I)
setor rodoviário serão destinados

US$ 31;4 milhÕes,:"fi'naJ1ciadOs pclu
'6ID, para a construção de diver- ,J

sas rodovias" entre j!'s quais II

eu.ioi.

Segurança prende
ienef\l,e q'ue subleva

,. \

em Maio Grosso
A

-O secretario dc Segurança Puhli.
ta de Mato Grosso, coronel .José (I"

Menczes, confirmou a prisão, por
30' dias, do, tenente Amilton Si'! Co I'�
.rêa, comandante do Corpo de Bom­
beiros de Cuiàbá, que tentara su­

bleva-r ai sua unidade contra o co­

mando-g:eral, da Policia lYlilital' tL1.-
, quele Es-tade, i\ pé'na ,estendcl,l-�e ,:1
toda a .guarnição dos Bombeiros,
constituida de 40 lJl'aça_s,
O secretario da Segurança cs�

clareceu que adotara essa atitude
como medida puramente discipli­
nar ao tomar atitudes quc ele SLl·

ocuparam' as dépendcncias , (lo prc­

di(_) onde funciona o Corpo de Bom­
beires de-Cuhvb,},

menio. 'I1Q" comérc:o '.sÍ!gel'en; ,'o 'dilUa' da l]l�l1a" ".:1.' - \.- /- y
•

,

da -h�s(à que' Floriai1ópolis sempre, s�)lIb.e çultuar. "

"

Salientou o 'mínlstró da Faz��!!-'
'da que- "0,5 finanéiamelHp"s de cr-,

ditos, da ordem de 6H. milhões de

dúlares, garantido�' ao' Govêrrio

brasííeiro, por entidades Iínàncci.

l as internacionais e pelo govêrno
norte-americano, constituem uma

p�rcela signifieativa, mas certa,
mente .' não representam todo' o

,üsfôljC;:o, cte dcsenvoiyin)ClliO ,{ SI,:.é'
! rJcsencadúa-do, eHl 19G\8, ' mediante

...
'

, • t,., f , \
incentivos governamentais. '

'.

"Não obstante
-

_,_ salientou @ St:,

Oeifil� Netto - os' financiamentos ,

externos serão de grande valia pa.
,<1, o lançamento de empreendlmcn,
�os de envergadura em setõres bá-

"
,

.

3ÍCOS,' C11l1m.eraJld� os proictos ]'1- I

drelétr'icos de Volta Grande, Porto
i"

';:_;olombia e 'de Acari (Brasil-Pará-
";'uai)l' o's das rodovias do' S�l �I[l
-País e, trans.nordestínas: da OSil'.l
de Peletízaçâo do Vale. do Rio Do­

»c e da expansão de Volüi Redou..

·_la; a da eXl;�nJ'ião
'

da: rêdc distd­
huidora' de, eherg'ia da Celüràl'''lii­
.lrclética de São FràQcisco,: apehas
para citar �s ni'aio'ú��,'

,

,
,

t
I J " "., �

Frente fic:a,
muito satisfeita
com' c que Lacerda diz

_ o pronunciamento do
_
sr, Carlos

Lacerda,' 'em Porto j.\'lcg,r�, Ioi a�-,
sunto

-

dominante nos círculos po­
líticos e .militares, da GUililaIJj.ll'a"
nas últimas 48 horas, 't\ Frente

Ampla não .escondia a sua satisfa­

ção em face dos resultados e da rc.

percussão obtidos, cnquanto os � e­
lhos lJessedistas, afirmavam q\l'�
"agora e tarde pal'a se evitar I)

pior" e lamentavam que o (\iscul'sO
tivesse contribuidó' tanto para li

Gov.erno atrasj1r o prQc,csso de n'-

dell�Ocrátiz�ção do país,

.-' : , '
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'MinisÍros �cOJiimn· ""': i

��:;�lbS' ·��l.OS>":� : <�

milita(es que viajam
l.\'Illis de "ZOO militares (�Ij' Exérd,�

to .:: '100 c'a Aeronáutica roram' êsue
ano, ao Exterior em missáó oqcial:

, .

I
'"

'_ " , 4

lnduSltia. e. Conler;;io_
d,é'smelúe H' sàidâ

"

de Morado Coimbra

� ,

!
,

. ,,' \
'

"
\ ,

I \

O ministl'o de Industria· e Comer­
cio desmentiu noticias �cgulldo Ú.,

flUái� clivergenci'as na clelegaç:ío
. brasileira á recente ConJ'el'cl1ci;::

Il1têrn�cional ��l() Café
�

det'.'l'!wil1"­
riam o a�astillncnto do sr, HOl'al'i,'

Coimbra dá prcsidllncia do In:,tita­

t,o Brasileiro do' Café',

"Não houv� qualquer cli\'erghi­
cia cntre, ....os' Iwtmbros da delega­
,ção, quc em' todos ós momentos se

,�prcsentou' unida, defendel'ldó os
'

mesinos' pontos de vista: Somenk

tom�i "cóllh�cimento dessas "diwo'­
genciis:' pela �mpl'ensa brasileira"

disse,

Jenda

i\ informação foi dada pelos Nlin,is-
.

'" t1'os Lira Tavares, do EX01'cÜO t'

'tv,fárcio de Souza pelo da Aêtonáu; ,

tica, em ,documento encaminl,ada
à Câ!llaTll' Federal. Os 40is Mini;; ..
tro's responderam a um requeri­
mcnto de infoúnação do deputru,l!)
Lúcio Sabiá, do MDB de São Pau-'

lo, que 'recentemente pediu csclan'­

cimcnto à Presidêl1c�a da RepúbJi,..
ca, em' rclacão ao fmiciOl,aliSm,)

'civ.iÍ.'
,

",

"

I,

)
"r � 1

"A fiscaliza"'ão será sc\'cl;i�' � p',�l'- '\ i�.qui estarei' ellquuuto no nLUy ,�. ' .,
j

,\l1ancnte, orientada llcla l1e�(luba:",", cntendcr ou na aprcciação dos suo

d� ü{tos' c pelo cadastt'at�1cÍlt� me-, \ ,', pertorc's ou de amigos ..:_' só os ti'-
ticuloso e aprimorado" '_ dcc.larou nho e 'térci seils�tos - esti�er mau: .

,
,

ontem o sr, Cleto Henriqtre.lVIaye't,
'

tendo ritmo de eficiencia C111 h�l'i-
ao tomar posse do cargo de dirf'� ./ .ces \satisfatÓl'ios,

'

t01' do DepartàJ;llento do IrnpOS11J Póderã -ocorrcr um momento cm

de Renllâ. Para o novo' diretor� d�7JQ ..

q�e as conveniencias Jessoas de

haver "9 dialogo.' üànco�"entl'e J saude e vida fa'miliar _ oC,up:U'
co�Itl'jbllilltc "e o ,FiscQ, priÍ1cipal�

.

,cargo de chefia para ag'entc 'f.isbat'
, . . I
mente para� instruir e alertar o ci- é sumamente dcsvantajoso �

_ to-,
rladão, com a, vigilallcia das ,as-,' marão � aspectos que deten'niIiarão i

sociações das classes produto.ras.' e meu' ;fastamento, ÍJois ·l.lá 'limi'1.e
i ,nos' 'sacrificios qú.e a Páh'ia'\e�i1}e

• " J iIe seus filhos em tempos nOlT11ll.";.'
,- Ent�o, outro _ e liá muitos ·espki­
tos dc Qscol no DelJartamento -­

tomará d posto e dar� ,sua ,cqntri­
IJlIição de sacri1'icio c abencgaçãl),
Voltat',ei para o cxercicio ,de 1111-

nh<}s flmções norínais, com o l1le'i- \.

mo espírito quc me an.ima neslc
,

qlomento,

cH tarefa de fiscalizar tdlJutos:
- 'Ninguém se torna -a'OllO (�,)

cargo; "
,

Os valores se renovam;
_ Mantém-se o ritmo de cficien­

cia,
Em consequençia disso, ll;inh�l

aceitação imediata, colocando-me:
à disposição de superiorcs quam.l"
o mcu ilustI'e antecessor coml1.l1i;.
,�ou aos agentes fiscais, l'm 11)6;',
que haveria promoções na carreira
c quc ,todos sel'Íam deslocados de

suas regiõel' para li primeira OH se:
'

. g::uud a, "

Era a política do Govêl'l1o, que

consagrava o principio que eu d'�­

[.mdia e acho' ccrto lu'antel': '''A
mobilidade dos ocupantes (los car­

gos de'l fiscalização",
No proceSsO_ q!le a mim se refe­

ria, escrevi: "Será para �njl11, tnll"'- \

torno lócomover-l1le com 'esposa ('

sete filhos, tendo ainda 'mãe vitl'H.
e irmã sol�eil'a doente, Vál'l<lS Vl'_

zes desengallalÍa por :médicos, queI ,

não ;p o d e r ã o acoI111janhar-lJH'
Tral1stõrno, obstáculos, vCl1ccrl.;'i!·'·
Eis aí, meus s�J)hores, unce qÚ�_e'·

l'0 chegar.:
- tran,stornos, o')s1acuÍt'o',

dificulllalles, VCllCCl'emos.

! .� f '

profi;si�nais, .�m· cujo meio cstª9_ .

b.ons contl'ibuiiltes'" , acrcsce'i1ià1llb
que "pagár' im.[losto n,ão é pl'oble­
ma 'd� c�ll"jlla,de facultativa', ou ar­

bitraria; mas de justiça Í111perios'\,
como o é 'CObl'á"lo e 'ap�i(:á-Io bem".
O· Sr. CIeto Hçnrique lVIayel' �i.,>­

se eUI scu discurso: ,"Minha pn;­
sençà. nesta flUlÇão, 'por <lcma;s

"

, \

-'
,

elevada pm:a minha condição té'c­
nica t;' intelectual, é simplc§imente
'mais um ato de obeditlllCia numa

vida funcional, na qual o ac'ata.
1;lento :cóm lealdade 'às ordens S,1-

periol'es foi e é sempre 1I.ma técl1i­
ca.

,Pug'nei sempi'c, para que se llmJl­

(�vesse H<l administração O princí-'
pio da tcmporaL"iedade das funções
de cl�eIia, característica de l'cg'i­
mes dcmocraticos e ,.fator, judio.

pensavel (h.t preseniação da ,111[;­
l'i\lillade - principalmcnte I a dito

/

--
.

\

o dia dc ontem {oi () llIais qllcllk do an') c as praias ficaram lotadas de

ualÍl!i.'ita1l lj!!C iniciavam u seu 'tmi.u.
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, ,

· leno ·fol'muloú um apêlo �L
· hdà popnl:t,: em vh�leIÍta d�.

·ccún'l.l;çáo cmüj_'g' o' 'GOVP1'JH
,jo Yre,,,hlentü !ú'bi:rcdíl Fri'i,
fi. eomíssãe \lloUticii' ÜO PC

,::'<:lU re§yo§t�, em :í'uH"rla ng.o
�:ibitúaí, a uma éi;,i vüiê.,d,1

.' I , t
·

feita da 8e:r�la"feha Jldl1. l';;:;.

;;;l'et�:í.'ia; .' �:;h::;:<S, :Ifo' '. iL, "l,'\'í�;l'o
�311tO E:n partide :

eG�-;lO <'10

! seu ·j2IJiti.V,):6 cfic:i�í> ;; ;hl:
���l "iiÚ: SigltY"",,'

fiJ.. �oor.,tari!i GiOl'aí. de Gti; .

\iôl'lUi:' acusou O'
-

jét.mi' €0-
I miüHsta Ele d.éstor.eer a ver.

dade," injU:d.àl' ô PresidenJ e
Fr�i. e'ln�ec(miziil' gr<;v�'l d;�§�,

ti.i:laUSíii fi liei'ÚÜ3Ú o .eovêr - '

'.

�

no,

des, ,

"O· Govêrno Ü?' Presidente
rrF'i. - dii ::t l'eSpÓSÚ1' fIe "EI

SIglo" �'cautin'u':', 'n rnmo

iíÍ�JO§to . pelo Imperíallsme
nort;:;..amerlcano PiTI i rifla fi

América Latina, onde apôi«
regimes de gorilas e ompur,
'1':1 pêlo' caminho eh reptes­
'-sãn aÍltillOpul:ir 1').<; g'OVf'l'.

,nos, eivls".

Depois 3,cr('s('pnt�: "O Gil,

vêrno. �F: pn�H,n:l, se fH"rrfV= �

.

\

____ .. __ .:..._:. ._1_. 1
_._

no de manitestar tendências
repressivas c termina dízen
dr» que a comfssão j'lfllitlr;.
(lo Pantidn r:omHnt�t;,r. pS�ji""

.

ml� ffl
.

<1 pnvn ii, iiitrL

."..�---:--_._---------�----..._ ... _ ...... _ _,_---_.. __ . __ ._,-- ....

-.�--"--

Cu_munista Chil DO, Faz
e, Luta Contra

ta que com ameaças vai 11()_
der cala;r o protesto dos, tra
balhadores contra sua, po­
lítica retrógrada".
Finalmente. aéusa o govf\l'

. . ,,'
. �

CoilséJlleh'os rniJit::i.ttt§ soo

v'1éticos estão' trei1:fa�'(ln iliJ',e
tàmente o p.t$so;:ll (las' flOf­
dades norte,viie'tÍuJ.ÍTi:itas"· {ti"
toguét�§ 'a.ntia�rftÕi'i, l't>vrJO'éf'
Q' "Estt�la '(Têrmel:im;', firg:'la
dó' Nnni5tÁrio .1:1,' DEfAS"· ,í",

, usss.
." \

\
'

"; ').".
I
','

I�..!d ,IDeSl44.!) t�mpo, fez vma

i!'r!'lleihl!�ia aI) ;rãrtiuo' C()�

�r[�m�'i�4, ,pn'l'a, q�ri nlo C:H:l.
'. finw. 2 ,a:pl'OVeital'�se da li­

oo�d-:1�Ij} de que dJésfru.ta WI

,mi. nm ("ttk.:rfri:ítã,f1Õ jm'.
n;;;1 §ü�ié'ii"íi 'qli�. fl1Í.l'i\'. à:.;

tluefafl íÜJ§ t:f,m�êlhelffi§:, H,
gUl"am� ·€P§�.nãt' fl§ Hnidfi;t.f.��.

- \V'iétn.:Úri.ltIi,i3 B5ped:tltt!líÍ5,1 a:

_..'
-_--_-_._, ,_ ............... _.., ..........�...".L�""'.__

�--------T....."..--

l�,�inisléd� 'da ,Educação .�. tüUiÍf�
��iwe:rsiullide FederaL. ,de Sâü:lã Catarina,
?Fóa©iddadé @e -Farmácia· '�' BlüqÜÍm:icfi

.

tDHAL

. ,,.1

Abre inscrições DO COJJcmso di" Habilita((ão,

, tara" lTI�tríc)l'::J in},rbl, .

em 1�68". �10� cúr�os'de Fqrmácia: é FiJ,t'In;j.q18, 'e BlOqmilllCH.
.

", �
.. �

,
.

I

D6 ;crdem dó eX'roo. ,r, Prof. Lpiz OSVi-lí}lo d'Acam-
_. ,1. >

'�,Ó;2<' .Diretor' dt'stà', f:1�uldí'lde, to!no p�blico qlje, a

'::'ÚtÚ" (lei i11'êsente datél, cstarão. :1bertas, Aesta Secreta­

;::<3, ii:; h');:ário�'das 8 �s 13 hora�, de segunda à sexta-­

�'5i�q.� 23' inscríções, ao concutso" de babilitaçã.o, para ma,

i��C'!..'l� inicial, em 1968,
.

no� cursos de fom,J.açã.o dl'\

?A.'R.!,1:-\CEUTTCO e
� FARMÁCEtrTICO:..:tHOQ1TI-

1\1100. '..,.
�

O con'Clli:":D CJ�le c:onspmS de provn escrita, ve�sará
· c')bre :is serulntés' disciptinils: 'FISICA, QUIMICA (}

;:.nOLOGIA. 05 progril,m:!>:,' df"s:1s disciplinas vers�m\
./ll'll'tc maté.rb, do ciclo 'colegial.

! ,. '-
,Os' candidatos rleveúio aúrec.entar, para illscnçao

ao r�f1"Tido ('únC'líTS0, n�: següirifes documentos:

.

" 1) :�-' Requerimento de inscrição;
.2) ;....,... J'rüv<l 'de, �onclusi:íó do curso Scciltldjrio"
.3.) � ülrteira de identidarJe;
4) ...,..;.. Atestado ôe idoneid.�dy moral;
)� .� Atestado de 5,!lri:9.ad� ri:ilca e moral�'

. \ .

6 .� ;,.bretÍgrafJ[J, .. e*pedi,da:, pelo I)ep'attamento' de
J Saúde PúbÍíi;;j 'de' HO.riiJi:tópolís; bü

.

de órgão Ofi-'
'. .'"

. �

',., ,;iál dd' Pàí5�
.

.

!) � Certidão' ele �NasciillehtcJ; pass8da por Ofj6i�I' de
',:' '. Registro Civil;'

,�,

,':' 'íi);_ Prova d.e eSlar'eTn dia cOft] as obrigações relativas
, ao set�viço militar;

'jj � Título Éleito]":J!;
r i Ú), -'"- PrQvD; de;pag'anielÚ.o da tã)i;(l de inscrição;

.cp. ,

...,L h>ua� (2} '<fotografi:à 3-x411)
.;

.

" _.

", ::<A"nri;rva . d,{ cOlldiis§ó do" cursó· s�cünd:Yíi(;} ,dQ',�rení
��t :.f&.it�· �cm dU,as-:(2.)

.

vias; J!mba§ .odglhÁis!:. ,tãht.à dós
d�I'tifc.á.Ct6s de cotkJu:;f:[\). çlé çhtgô� cotrlo' .doi fé�pettl",'. í' • • ."

�, h
'

.

· "io�17:1:Ust{,ritQs t"Scoh'é'S, ".,

',,�'(). tHstóric; ('sediát (fó i o' cicIei, rt'ev6râ cónstrit
"'. ", " .� �

o _r.ew3ádo dos exaines de adm1SS5ú,
.

.'

Todoi {}� cloçi.l�etJto", dt<verã� f�r as firtt]tt. rÇro-

llhecidal", ,

,:'
.

.Não �,eb'í'. (lclrniticLi ::t j'jJ'jcdç:âG' dê': c;:túcllibth qDe-. I.tph'·,
. �ente: dQ"Hmenr3.�&@ hicompiem,. \·l�ehi C(i'itl";7' U�ÍI '�çlA
'aceit�:' 9úl;Un,1. lt.1tnúi' d,j quáiqlit"r d(;i(,'l1m'-into;'
.. Ad!1litu·.se�áj' �,tÍl "éasog ,eSgedú ill,; ti, f'lÇ1lii�ó' (ir:': ijJq-,

.,',. ,criçãô'� po'!: ,vi<t p·OSl�ll,. "em,( eflrtll rt-'gl$tr.j.du)'� (j·,�jn 're(l ..
'bo dê Rfo-ltlií, desde que Ó fe>qHG'retlJe' t').l}� ;1(:n-ffipanhí.'Lt a

;;"2� petlç.}o .de todos os docntb.êtlfoíl �,J(j·sjdo::;.,
o número de '�imàiçEõ é iHt{1tutda, ,rit�í; ,o l1úmera

de viisas pata rnatrknía jniefá), em.. 1rJfig, & r1e ��SSf,'nti\
!TI é:Íricb (65 J. "

.'

.,
,"

-

as. cêrtificadag de côtic1ti�ãd rJ,()· Cllf$O de p:rFiil mé�
:11'0' 'deverão ser d� modêlo ofi0iflL

- �I,.
,

'

D1� provas do cotlrursCi de hàbUifaçuo'. não hiiverá
te5il�ão, -salvá .. pái:� corrigi!'. êrro: dq_ ��ehtifk�qão.

E, 1)àra que chegue ao conhecifuento dos interes-�,
.ado", fez-se o preSente ed}tal, qiie 8érá püblicado por
(iátias.. vêzes, no Diário Oficial do EstFldo ele::.., Santa Cata-

" ;�bà.-
I" , '." ;,Secretaria . d� Faculdade de Farrrtácia.' e Bioquími-

,

'

,:�;;, d:o. Vn\rcrsidade Federal de Santa Cat�roR; em Fl�­
;;i1népolis, 11 _de dezembro de 19(;7':

.'11.

/

SECRETARiO

VI�fó: Pr f, Luiz Osvaldo d'Acampor::J, -_ DIRETOR
22'-12

"

t:ítirl1 dos. íUSplli'ns. de fogU�'
.

tes, â :{ll'Ppafâ:ção. especial," ,

a�fiS' ltÍlif,ndflS de lançamento
. / 't-" ,

e' Ôl'jrntã�ã'ô, e as ecnteas

d'ê ma�frj]ipnt;ãil' do materíaí,

\

4�ONTECIMfNTOS/ SOCIAIS
Züry Machnde

I
Na Capela do Colégio Coração de

JrSHS, as I () horas cio ultimo sábado,
!rc:1liz01I"SC n cerimoniá ela bcnçãd I ma­

t rirnonial ela bonita Tania Moura, com
•

o medico Claudio -Bernardo Pereira Oli,
veira. Na sala ele recepção da Capela
os . TlCliVOR receberam cumprimentos '.

c

1.-.1(' anós viajaram para Guanabara;
" .

( "",

I
Em reunião do Rotar)' Clube, o

Sr. -Walter José da LlIZ apresentou pro­
jeto clc criar a "Diretoria Municipal de
Turismo" em nossa cidade,

RJO: As 18 horas do móximo
•

dia'
\

'"

23, no altar mor da Igreja de Nossa
Senhora da Glória do Ou:teiro, Anna
Lucia Fleming c Rubens Jardim, rece­

berão <1 benção matrimonial.

, \ . I

"MoScOU tjf�iWi HtfirÓ�ã'

Di.spar�r' r09'Ü�fê�

.r.
. 'I '"
A1�aue§ ao Hannt

"

A í!ivl�ã.o.' "�§tadunideri,' .'

-

,

l'pii,ltL",fi lR�t míssões de a1;&,

i]1ie� 8iflhte ff�IlÓi e Haifong
f'l1fl1puta:i)\dfl' fÓgut'Ü"s�nti.
�ét�i)5; 'Svl'J.iif a ,la,to Mig! 13

e�l1!m;fíf':§' d� 'g-l'[imfíj�S �lt';
l;i�'ér<;is§�

. §iíiii§ . hüm1:.r.tl'l rfillrim ,1'<íL
111'8' �i'üh... PÕITtp 1'üf"l\71fi'ría;
míl pft:r;fiif'l fF1':Í'il'vifl.rio :l,r fi]··

�
•

'.-0<'(' •• ,_,� -
�

... '" '
•

. tõ guilnillftuw iI"-, Ha.U'H; f'

·no ae:i:oporto iip Kkmm; a,-".

sut d�' H!'i;ifôh�; TT�TIfl, f'"qlírt�
diilha. de lVfig§' pp1:gp€íliii Íl-ra
FAo:; dertiÍlnilliii'Hl 1.13111;0 <\fiO

rfá'n61:, g�wi íÍülg 1rlpu1i1nt?'i
m(iÍ'i'etám, óij"qp íím' porÍiJ.o
voz ÍtlJ.fi'ts;:"

c. 'RAMOS S. :,L\, Comél�(;io e A�f.ntb,

f�, ,Petffl) -Dt-iFr-fWO, l..fr.lí " � 'fq'r('�If,

f;;;
--- .

...

(J Fár,a; Pâul0 VI exortou
os· hómei1s de IJoa 1jnntade :t

'j,'ulibrurnli'êm Pf.'l:t paz no' fllIm.

do grifE "pjl'f'(�,-p, {I'i'.sc'" COO-'

\�f'..dtÍ(i �mmfi f!'ír.riC'à e imm
.riél,;tdfl de armas", :'tO' eh,

Incldenip 'ferrrirhti.l
r·

". Íi>t-:tí�·�õ @{õinlnicl1 ii. ftílíiti.
','Jí;il}' ifÍ'í:.1' sê rôl1""fitnlva il(J,
'V;í1f---fi, ff;S R:ía ·Pfdrn.

,
,

,l'awb : "I c(jtr,witõ, n:tf.
mel'Ici.ol'lou e:<tFt't'ss·jn)'f·f.j·�(' ci

Vietnã ao ti'lal1ifrs.ttt,r í;;r,,��,

pl'eQ'eu,Pãçãd I :lJ't�r@s' aS-Sirmth,

l�lt(11dlals"
'

Segtmda Saida .

- ÁIJÓS à bell'çã0, � P'ODtífice
ci1!í'renÚ;itl'·ó' Ide' de .Rom;!,
didgilldo.§c l!ál'a tI ColcgiÓ'
Mexicai1o� a pouca d:ístal1ci,<t
do 'vátrcânó, onde estão seu-'
do velados os restas th) cato
iteal. Aritottjo -RillJeú. fwlecül'o
11OS. 70, :t1'lOS dé i(�àde,' vW ..

ma f1(' um cd('mn 'í'l'1'hnen�(
,

:Esl;a' fn] a
1 sC�·l:illda. sai,tt

rIo palJa da SrmL1 Sé. �J,t'i;(l'e
a Opcl'�t;\ã'n,' No dÍ<1 & M1:iJxJ.,!)
festa ,ia Im...'l.cuJ::1rla C(ijf�€/�1.
ção; {} papa foi: à "PíftZ:í':l �t3

Spagira";t lUH t'fC1Jtrl\i .ífó' Urr_
ma, par(ô l'fZfr.l' rHant(· à;1
'lmagcHl' da \7i'i'l<úrr "'-I�IP, i'1H,

, I" .

§/3 ellc'(li'ltr",

·CIHEMÁS
HOJE -

CENTRO
.

,

São José,
às 3 c &112 hs
Alau Laad

.

Virgínia;: l.Vfayc
-em-

Dc oFdcm _do Se1ihor Diretor da Faculdade' de Mc� NENI,IUiVIA MnI�I-mR VAJ,E

dicina. da Univel:�ida(te., Fetle,}'al de Santa Cata,rir;w, Prot 'TANTO

R I ' "- Tecnicolor
. Fmil Flygarc e .'de ,ro:nrorITlldade com o eglmento n-

irmo cksf a F:1culrlaue, torno público pata couhecimen-
Ú f

- lUzú. tios lmçressados, os horários, local e ínstr ções \ lpms

do CÕnri}�Sn dá' 11ahiHr.3t_tão à la série ,do C).1rso Mlsdico:

,

O Paraninfo .dos Formandos' ela
Faculdade .dc Odontologia. ela' Universi­
dnde Federal 'ele S3l1Üi Catarina, I Dr.
Frlú I((1s�. em �11<'l- residência' hornena­
geou os Formandos com elegante c.oq\le.·
.tel, .

-)

Movimenta-se a Diretoria do
catarina _; Country Club, para a

noite do ano que é o Reveillon,

San­
maior

A póneiii. §ül�vi,; tllamtt:r.
. "Nftfi iS fáêií crlücú a<;

Ollsca; doi§' teáürl,,{a9 1}1'i0 n�ç(}f'S é' àS chssr� sócíais
após trjn�fi}r'm&-rem ii:>i::li, p::l.tl fli l�az", disse t1J.lwntÍfi­programa mllsteal l1a Urd..

Cé IL'f Ja.m:�la; I.k seli' CSC)·itô­vetsjd�de. de §aig()n ,lülm1� dõ, M!í1t'l1íandtJ "ila pro ..

'l'etu:tião' de ,pt?pagam�il, f'Pi, ..

í1ií<;ia. pin':1 [('fie o pl'i'mf'i'l'o
m1iiiist� . abrh'am cammtiO f. il-";' '1�'<"""'ll'n "'e ',,, (1 "DI' n "","

�.' .t_- �,."Jlf� t.J ...., .<il: (,I ':1.a

tiros para fugir- do awhtô.
F:1t rntNffj,('im1l:il.

riu;
Os tiois � Uma môça � "CÔ'mô Ü' l,mm .mestl'f' q;oe

seu co,mllanhei1'o - aln'lranl .rl.ê'Vt;reinúg ,,1:1', relli�tlrClllo§
fogo bóntra quatro, nessoS'§ outra; t,�7. Í'1o§§lJ, 'jição." Af'j'PS

� fugiram pêl�s' ruas da: ca. 'centüu: 't�"_nece:sár!(), fUI1;i:.

pi.ta, 'énq�ãnto
\

mil pessoas
\
dà�

_ à� l'kiaçoe§ �()S nmr�..e��
no auditório permaneciam t do nál:Jito ?à, l1a .." f:OllSe,;,;uJ'r
atônitas. Quatro estudantes §ubstíínll' a, forçft' e o san"

fotanl feíidós, m:lt dos quai" gue ]1úio
• �etodo§ . d.e

. ,�eg�;,
niãis , gravemente,

c dS'çõcg ju.stas e JlanflCalS "

.
.

__

'

.. _ _... �..orn-�--� ..............

�
...-'-'�'-

01tarina

FACULDA,DE DF i'vITOIGTN;"

( ,

EDITAL
\

5/67
,I,

Cem.lnr:J, até 1 '1 fijlfjS

às 5 e 8112 )1,,­
Lee lVIárvln
J!iue Fonda

�em-
DIVIDA DE ,!'5/\NGFE.
CinemaScope Teclil.Cn!o"
Censu:a atts H anO\l

loxy
às 4 e 8112 us,
Fl'aní� Sfuatm
Clint Walliel' \

=em-!...
.oS Im,AVOS MORKEM

LUTANDO,
PanaVisÍpn >'TecllÍ;:Ol?r.CemmÍ'a, até

j'
1 fI aoa"

BAIBROS-<

,I) •. '16 Sfí}10 :Jdmiti(]os 85 referidas orovas, os

\

Gloria
ct.mctirlaros 2J1if :1\6 ?!� 11,30 (onzc e trinta minutos) do Peter FÍllch

. ,Am1e Bancrof
.di:í. J rÍf.' jauf'írn Ifnl1::un S:'l1 i5fC'i to, �l1tegraimel1t0, as ex]-

, James' Máson" ,
,

. fli'nc.Í3s p:1-ra - 8 jnsc'.['iç�o constantes dO' Edít�\ clÊsta Fa-' I -,em _

.C'ill(b,de, dr- r2:� di" uOíl'embm p: passiido, I CRESCEI E MUTIPLiCM.
1)) _- Os c:J,JJdidrrtosp em tôdas as provas,' devcrão VOS

. Censúrá ,até 18 ilnosapresenti-ll'" (�1rfg3t�)rbment0, às Bancas Examinadoras . ,

respecrl'v;J<;, a CarftlcJ. de Tdentidade, anteriormc_2lte for-' Imperia:
'd t ""'l 11 d às g 112 IÍs.neCl ii. p(/r ,e:;;:J. <i.CU (a .e. 1

,;(, ,

d Ra�1dolplr Scottc) -_' A 'prova que o candidato uClxar e cOlllpare-
-em -

cer, ser{J. 8tribulda noia zero '(Çl), ficnndo in115edido' de
CAtIBRE .15•

. -

Ire:1íaar as dflrl:Jls provns,
.

CenSllr!'1 até'14 :1nos
Secretaria (h }'ácJJ[(lac1e de J\rlédicinn; da Univcrsi- tine Rajádade FedEral di". '1antn CRtadJ'!:=l: r.m 12 de de7(:mhro

, Maravilhosas peças crrr-pratas e

cristais, estão' expostas na luxuosa loja
"CHTt", que' irtauguron .onrer» "em nossa

cj�ff:l6c,
'

. Tarnbem adquiriu titulo elo grande
empreendimento Tutfi;tJto, Gravatal
Moreis Clube, o Dr. Percy João de
Borba.

HORAFÜOS.

()ii)' (J de. .i:;l1l<:iio· iis"8,OO horas �-·,Portugliês
.Diá 8 'dc·. j�D.ciro 'as 20,00 hon1s ;_ Biologia

. D.i,á iJ rif·. ianeif0 'ris' 20,00 horas - Físicll.

D'� 10 '5; :t�w.eiro á:s 10,00 boras - Quíniic3I.
". �

/
, ..

n'� LOCAL

às 31!2l!s,
Seau CanllCty
(Ja:ilíf'§ Bom}}.'

=:'" ei.n: c_

,nIRAlVIENTO DE VJNGAN.
Çli

_.

P�naVi�'liü1'l: Cal' de LíiKfI
(�ensul'a a:té 14 .mtms

('0111· o objetivo de, adquirir llOVOS

�t\êin� com· jJl1ei;l'O, próximo < a. ... Divetoria '

·

;1'0 Cj;.!f;C fJ�h<I�Ia'SC0. v;i' fall(�àr: novos tí-.
í lll�(t r�rl"ú �Ü'('v�)\, "'p1',óp,lr[et2Iriüs', '

Quinta-feira o Professor Ramon
apresenta a 'Escola de Ballet elo Clube
Doze de A�ostà', no Teatrq Alvaro ele

Carvalho, sob O· alto patrocínio ela loja
"Hit Magazin",' \

\ "

d E. T,')(b.!.; /il5 orovas ser�o realizadas em salas a sco-

'la lildmtri:1Í F�deral de Santa Catarina, sita fi. Avenida

1\ Ísmo' R mno"., n
(l 1)4, ílesta cidade, ,

>ql

FOl'nm 'iITfO'p1�'H.i:9S q\:le, adquiriu ti­
til to do "o.Hé'Vafal' MO'tcis' Ch1bc, n. jbr-

• rbfí.s[:1 IwoprietártIa ele' ,i)\: ,G.rt�eta" M<1-
· rL-i ht(t VlIZ.

.
,

M uit-Q elegante o aIlnoço ofereci-
do Dclo Sr. e Sra, G<�ldir\o José 'Rut�)

\ Len�i, no simpatico <1partamcnto na

clmcar:l cio Espanha. com a presença. .de
, amÍf�os

/
I

,

fer;í rtOV;1 dec01'ac:iío;' ()
.

IT�bjilete elo
CFlegc de ftc!';-tC(j(:'s, PljhlicFts··�dó }j:1J�cj(i
elo nove ('nO 1)'; f.Tenr1.nr(� .. LPPFS \fiei­
r�I, ' n Dr. Odil, n BOl'lnÍ, que recente-'

ll1eflLC concluiu Cl1rsoi ,110 Instituto Na­
eional de. Gastrbculcrologia . em São

. Paulo, no lJróximo ano, vai instalar seu

consultór'io
-

em nossa cidade,

rtr. 1967

VI§TO� Prof, Dl', Ema Fiygs.re Diretoi
n�12-67

A'sSLlll1ihl a P,'csiclerióa cio Clubc
pzáncit;'3s 'o Dr. Hdd'o" Lenios. Sábado
pr,oxrm� no Clube' ,a }'U;1 dos

.. Ilhéus,
aC,óntcccrá , c}:cgante. ·retlÍiiâo., . d2ll1çarttc
com con i�1nh) da 'niusicà :elo ilOVO ritmo,
'eH�errarri:ento j': das ativIdades ," 'do ÚlO
,67:

Segunda-feira 'no American
Quere'ncia

'

Palace, . palestravam:
,mcnte, o Vice-Governador Dr.
·Konder Bornhausen e o Dr.
eolaço pJiveira,

!lar do
seria­

'Jorge
VolneyI'

/
Procedente de Nova .Torqué

clr�t 27 a nossa cidade,' o 'casal.
(Ma i<1 blÍza) f!·erihg .

,
--,chega

Klaus Pensamento do dià; Só há UIll bem
a sabedoria; só, há um mal, a i'gnorân­
Cla,

����r._'-__

-;,::;-_,,---'--_.-!C-
. .

'-

- ,'� �, ,

/

-""*!!);.;" ..
4, I ' ,

.

. ,_,J�<�'.\.:\
�"'1S;=- '

�����).��.

..

.�

, 1

: }

1
)

S',�

.
não parece, '�.

�. mas êste é um anúncio ?\
. de tecido,demarca de tecido: �.

de AURORA ,: I
[11

'

Você compraria um,rélógio sem:olhar a marcá? Não! Então, ,I IIp'elomesmo m!)tivo. você também não pode entr<lj' numa lOJa e dizer . lj),.

) "Quer6üro�'teddo". Você tem 'que escolher a marca em que
' IE�confia. Aurora, é claro, E Aurora tem semp!'e um·tecido.para você, : (ôf

. ...

'.

,

'

.. e KIVINCO=AURORA ". :.�
. 7E�qRL fEMiNiNO KIVINCO.=AURORA �

MO:H·AJR, KIVINCO -AURORA
.

I.

Kívinco�Aurora é a marca. que garante elegância,
resistência e dLirabífídade. LEMBRE-SE: o importante,

'é a marca: a mar.ca é o importante.

AU'RORA,
A M.ARCA\

R�))t'eset\tanta.; SR.W. WOIGT
.

Rua Conse�heiro Mafra, 148

...
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SOMBRAS
Senador analisa a Cdnlpra d� aviões pela FIR

Em discurso uronunciado há dias no Senado, o se- M'Iitar) cem J 5 anos de .idade. Em ouc .�rs\ a p�.ssi\'el
nador VASCONCELOS tORT<ES demonstrou que o'

.

rc.ação com U111a corrida armamentista, era 'inadiavcl o

problema cio reequipamento ela FAB não é tão novo reequipamento.
como muitns pensam. Jl1W: dura j:1 cerca çly J 4 anos, c

. Defronta-se então o ",o\'6rno arncncaúo não é S(')
que os aviões F-5 norte-americanos não mais se apli- CC'111 o �leelic1o brasileiro. .mas com 'a' necessidades ele va-

o que não rios �)ai"es. E a 'tese ela "c�rriela armamentista" adquire

I"�

MOMENTO LITERARIO

Barbosa Lcssa é um nome sobejamente
nos círculos intelectuais brasileiros, e, muito

,

mente, nos meios literários de São' Paulo, onde está
dicado ]l'{l anãs.

Nascido no Rio Grande do Sul, Barbosa Lessa
Ç\ idcnciou-sc em 1953, com seu �wimeiIO livro publica­
do HISTORIA DO CI-UMARR.Ã.ü 'c, posteriormente,;,
cerno romancista nacional premiado pela Academia '13I'a-
si lei ra ele Letras,

Agora. o mesmo autor publica pela Editôra Globo,
NOVA HISTOI<1A DO FjRASIL, UIJila obra "diferejr­
te" de tudo quanto foi escrito até agora, usando ao que
parece uma redação ':publicitária para transmit LI' idéias
numa linguagem enxuta c de ampla compreensão popu­

/'

Fernando Amaro

Sombras que passam e que ficam
Refletem algo foi e que é

-

J
Devaneio elo espirito

'

Pensamento vazio

NO [-IISrORIA po i3IV\SIL

• 1

Passou e nada restou

Tu�lp ficou como antes

Tudo volta ao infinito

Sem destino
)

O passado, esquecido
O presente que não existe
O futuro incerto
Tudo são sombras. somente sombras."

I

,
=-:=:::-.:;::-.=C='_=.= -:--=::-.:::.....-..::.:=::---"=-= -=-=-=-_="-�.:c.:::o-= I

I

lar.

Dl SOARES

conhecido

prinpal-
ra-

carn ��S necessidades prioritárias da FAB;
ocorre com os "Mirnge" fra�cesçs .

O discurso é o seguinte. na 1integra:
"'A, historia do recqulparnento eh FAB não é tâo
,

,

nova como muitos pensam. Ela é J:liovi.ctaçle apenas lí10!,

comentár.os elos jornais de hoic, após o aparecimento
elo interesse brasileiro pele 11l�tertal aq\)j1l)áutte0 de

procedência européia., Se'\ D:10, ",ejamq-s';:
, 1

O JNTClO

"í-Iá cerca ele l4 anos, a mesma coisa sucedeu .c.

da 'mesma forma, apaixonou a opaião pública brasi-
lciru, Naquela éooca, o valoroso J o Gru_?O de Caça,',
vcterono ela campanha na Italia, necessitava substitüir
seus aviões P-47, então com 15 anos de idade. _Coma
sempre acontece, '3 f'AB cnçamiíp,l\Oll ��,"s ptctcl'lsõts ao

governo américano' demonstrando desejo de adquiri,
os então excelentes F-86.

A
. resposta americana foi negativa, � l)J,ão só llegg­

tiva, concordou, em contrapartida, em fOJ:npcer, o .ifí. en­
velhecido' F-80. A FAB conheceq0,ra de seqs p.Ii�);ble.nas
ciclicos para rcéqui,Jp,ament0, flxoA;l-se no fHIQ, elâ mes­

lUa fOJ'ma que o governo a�\'lICficmlO T!l)a<m.tlnha .. ,se .Li'! ne­

gativa de fo.çneciplento.
,
A ,po�ição brasileira era, pqfeitaflle,nl\e valida., .Co­

mo G cielQ brasileiro para .1'ec"llli:p��nen�p do: �ateri<l.l
aréo ?e combute é de cerca de .15 ànos, .d�: p�â.a valia
ii. Nação adquirir material já ultrapass�do (e'Oibó.ra mais..
barato). ,Entret�nto, a posição all1eriçam�" como: hoj,\
ba�eava-se na assertiva cI,=- \

que 'o nosso 'País estava a'

braços com problemas de maior signifkancia; o reequi­
pamento da fAB era no enteneler ametica,no algoc !)recisa". ln troel ução de 1
de C1rater secúndario".

mo. NapoJéão ''Lopes Fi-

E'e&� d� A.nligamenle.
o leitor se admira c empolgar-se gela Iacêta inédi­

ta e inteligente com que Barbosa Lessa anrésenta Nq­
YA HISTORIA DO BRASIL.

,
•

II

,
,

o "Estado" »ublicava em 19/12/] 91 R

;-
Fazia aniversário Clementino Brito, !laSSo talentoso-

e cle'icado cqnipa11heiro ele· ·redação.

TRAGEDTAS DE ESQL!ILO

,(
Um, seguro ilanOraJ11:l sóbre a evolução· da arte cê­

l�jca, 'de,. smi tcmática e estilo de comunicaçãp é daelo

pela série "Diálogo ela Ribal:ta� apresentada pela Vo-
zes, O .260 volume ela coleção, recém-editado, traz

Está confirmada. a notici a ele que o general Lama
.

�'t11tJer, foi convidadd a ser Prefeito elo ·Distri.to Federal.
'/

público �ra�ilciro o, teatro clássico grego, através ele
tlua;;; . ti'�lg.éclias de Esquilo: AS SUPLICANTES e BRO­
METE1:) ,ACORRENTADO, nas quais o pcnial artista,
trabaibando sôbre lendas de' seu po\'o, "!)õe tôda a Hu-
ilÜ.lll idade sôbre o palco, analisando-lhe os 1ll0V imentos

o dep\ltado Franco' Montom. qucl' na atividade
I '

!'(l!"ajllcl;tar. quer na aclm inistrativa - foi Ministro do

Trabillbo no' govêrno
'

�)arlamentarista ele, 1961/62 -

tem-se c!esta�aclo C01110 um dos mais coerentes, e ativos

d�mo.cratas crist:io do nosso eenúrio DolíticQ. E é co-

1�'8 t'aj quc estuda a realidade da A111�rica Latina, sua�

ciific'uldadesl (:' perspec�i\',,(�,' 'num I ivro im�)é)ttante· para
sua 'compreensão: IDEOLOGIAS EM LUTA. O \10-

ILlllle. com um subtítulo 'expressivo - "Respostas ao

De5-aflo' (lo Subd(lsen\!olvij�lCJltD:', reune artig;os, 'debates
e "estudos, t;'azendo prefá';io, de' Alceu' '7'\l��TOSO Linu:l.

Os escritur8,rio� cio Tesouro do Estado, srs. ROQcr­
to

I
de Oliveira e Alvaw/' Gentil da Silva fôralll manda­

dos servir cqrno coletores res1,)ect1vamente em CanÇlinhas
e' São Eento,

Jluis in!ern,Os de forma a�lic1a
Gilbe'rt M,llnay c tradução elo

lho,

').1,

'I'
lP�O!--OCL\S EM LUT ,\

A 21 do C01'l'ei1te será inaugurada, em uma da�
salas, do Liceu de Artes e Oficios, às 19 horas, a expo­
sicJO elos trabalhos cios' alunos ele nossa Escola ·Nortl-iai,

j'
"

'(

,
. �.t .

"ii-
">

,Al1lyers'<Jnos. ,Fa�el1l anos hO,ie: As, sçl1h21:�S:
Lauta, Souza, Olga· Nátivtc!a(.le Cam��ãq, Judith,. Veiga

. ,do Linamento, Canillna Formiga da Silvelra. Jul1a e

Francisc� ele SQ,uza Scl1lleider. As senhoritas: - ,Célia
"

,
" 'Lan:;:alllento da Companhia Brasileira de Artes Gíáfi-Léniz da Costa, Jülieta' �fl1110S e Nail' Silva: ,;_ o�. se-

nhores: _'_ Manoe'j'; Daria ela Cunha, Dario. Augusto eas.

Gouveia, Pedro Dario Xavier dos Reis e Pompil'io Luiz,

{oelos.
:�. TvfOVTí\1ENTO.hm ior. Parahens a

-

POES1A DE PROCESSO Poeta� de vanguarda
ele vários estados do País, expõem na'Escola Superior
de Desenho fndnstrial, do Rio' de ,J anei1'o, 'suas expe-,
rienc'as sob o titulo ,ge,'a1 ele "Poesia ele Processo".

l�l!a .Tenente Sl!VCll'él, 29 � SéLa :-; -:--�"j' flil'lal

;,ltcs ela Casa Nair - Flm\êF10pOlls Caix:1 Postal

r'artícipaj11 da amostra os

climir Dias Pinto, Alvãro
Bcrtolino e/outros,

,."7
/1 - Fone 3912,

lZ c g i S ll'(\
"­

de ma�cD'" patentcs de inven<;:to :lll11 ..:'-, ";,,[lh:r-':,,(lr.,. LI-

i\POtJIVO:

tlllos de e<,l!'clccln,C\ltus
'�ancla.

J it46 � 10 'ele dezembro.
"

poeta romântico �;;ncíid� Melquiades de Souza.

Nasce no Desterro,

/'

.-- ...._ ---_.---- ---_ - -_"

"

I

J,Jllck SIA, Filial de Florianópolis cntrc�ou à Prefeitura Municipal de Presi­
(lente Getulio, um Trator Cari-cgadol' sôbre pneus' MIClUGAN, IÍ1oclêlo- ,75-111,
d� fabdcação nacional financiado em três anos. PaJ'abéns ag -Prefeito Francisco·
,-

Ax, por est'a Hl1pO'l·tailt� .aquisição pam' seu Município.

"

íi�\;...C'"
SA._"

FLORIANÓPOLIS:
RUA SETE DE SETEMBRO. 11 - TELEFONE: 34-30

CAIXA POSTAL. 550 - END. TElEGR. "L1NCKSUl,."
MATRIZ: PORTO A.LEO R E I

Doetas D6cio Pignatari, Wla­

te SÚ, Afonso Avi]a, Pedro

------�- ----� ---------
----_._ .. _-------------

Política Tributária
Não Será AUeradê,\
"Apesar da, situação djfl ..

cil por qll.C passa, a Naçãq,
temos (le acredital' na atua­

ção dos bonwns de t'l11prês,t
- notadamente os rlc J'.üS('iQ

Estado - para asseg'ural' LI

desenvolvimento econômico
elo ,Pais", afirmou {) SJ'.
João Di Pictro, J·cllfescntan.
te do MinistYl'io üa F'azend,l
em São Paulo, durante visi.
ta que, fez à Federação ,',

Cc\1tro do Comércio.
Acentuou que a atua.! poli­

tica trihutária sCl'ii mantif12
mas que {) Ministér:o pro.,
cural':t, acima de tndo, agi\'
110 sentido de oriej�,tar- (iS

llOmens de empresa sôbrc a

ll1elhol' maneira de ateml('"
às cxigª-ncias fiscais.
Disse também qUf' é peno

sarnento do Ministro Delfim
Neto dinamizar o sistem:l
de fiscalização, não com r.

realização de "comando","
esporádicos, mas, isto sjm,
com a efetivação de" umu

ação fiscal continu&da. A�',

�everou que em 'muitos ca­

sos de sonegação, o comer,

ciante não pl'etende fugk
<lO cumprimento das sua�

obrigações fiscais, mas, S('­

gundo se sa.be, está impos­
sibilitado, momelltaneamCll
te, de pagar_seus <lébitos�
por problelnas de ordem fi .. ,

nanceira con1 graves l'cneX')
em seu calJital de giro.

ao

A VERDADE

"A grande verdadc: porérjl, era que se o Brasi]'

adquirisse aviões modernos e novas, 01\c!G colópr' os

"usados" da fôrça Aérea norte-aplericana' que normal­
mente o Pt'O�rapHl de As�istenc' q Milit:;tr nos fornecer?
,E dentrQ dcsse @squellfa, a USAF bat$llhava pela ,entrega
dos 'F-80 enquanto o 13rasil elescjavq os f-R6.

A inconmatibilidade de posições chegou a tat pon­
to que a FAB 'decidi'u rcaliza;' un�a (i)�lCra�1Q COJ']1 lO go�
verno inglês; uma opúação ele' c0Jl11)cnsação (mliôcs' c

algodão) que propolyiollou a entracl-a do Brasil na era_
do jito, com a comi1ra dos fabulosos "O!os�el; .Meteor"
F-�c alii,<lndo,.<} ,p..roposJa node-af1ilG-riGan.�.de"j'emêcimcn·

_.' \

to cios F-80 'Shooting Star"'.·

o

Quase quil1ze anos, sào' vassac!os e. a sjtlilação
repete, mas desta vez, enyolvendo os "aviões litig!o" ela

atualidade: os F-S.

Corno elaquela epocq, II elee!sü9 de reequhiar a

VAB é !?l'oveniente de estuelos 'qemorados. �á ,e_rn' 1964
considcrava-�� com'o avião indicadó o ",Northrop F-5"
alnerisano. Isso é veteJade que, nos do�utnent�s .confi­
del1ciais existentes '00 Estado-Maior qa Aeronáutica da

erpca (pro!_!ráma' de' Trabalho �ara á fAS �,' 1964",
pubücado em !3olet,im Reservado) verif,lca-se que o F-5

já constava corpo ráqujpaincnto. destinado ao 10 Gru­

po de Ca�a sediado na Base Aérea de Santa Ctuz. Pai'
, I

ironia, Gl �'Mirage" francês deixara de ser cogi(ado na-

mlele estudo nor ser um avião de "defesa, aérea" (iJter-,
- -

r

ceptação) enquanto se huscava, na' c�oca, um taçq-

./

mais vil�or. CI,le,f8. até " consttuir nrn :,on1:O' na Reunião
de Puuta del Este.

Mas, constante ou não ele a<_;cncla de reuniões, exis­
tindo QU não �,0siçõ,cs jiestritivas dentro da _ OEA ;10
que se rofc,t'c à Çr.Hl111'a de armamentos, um ponto é

.". .,.

iFe_;:avcl: \[au�a, Áuç:"es (e entre elas, o Brasil) têm a: liÚ>
cessidadc inadiavcl 'de modernizar o'U�s, F�ll1c:as' , Arma­
das.:

.Entrctanto. eliminadas as, esperanças, fapi às dcci­
sões- tomadas 11:0, conrjnentc ameáCali'lO, vq]!t��'-�e '1 l3,ra­
sil � C':H:P,() há quinze .anos - à ar6a et�ro:y0;;�.

Neste intcTivato,;6 -proprio mencionar que o'·Brasil.
ãntcs .dc negociar com as nações el),ro.�éias, fq tentati-

.

-

�. '" ,

va ele aquisição dos aviões CF-$ canadenses ;(versã_o
do F-5 construido no Canadà). ,A venda. que dependia
çit> �tio/riz.a,c:ãQ {Lp I!o,\(cçno ame I'!Can0, .liol �,or' �r& �+�\-
qtle�cla", I

;,
. ,

G��G!�QE�,�9 :}NTERVEM

bombardcio como é o caso elo F-5':.
. �

SE!\'l RESULTi\DO

"�'las a Fi\Bnüo ficaI a só nos eStudos; precisa\ n
dos [!viõcs deotro de _�razo 'fixado. As solie�tações ofi­
ciais ao governo americano' foram feitas com a enfase'o'

•

\
neeessarla sem resultados. Me3mo as dCIllarches cliplo-
maticas ele nL\da valeram.

Como a pressão ela FAp sobre as autoridaqcs ame­
ricanas aumentasse muito. o governo americano "saiu

,

na tangel1le" elo problema: forneceu um esquadrão de
aviôcs de treinamento ti90 T-33. 1'{ote-se entretanto,

'

que os aviões T-33 já existiam, 110 Brasil desde 1957-.
O que se fez, então, foi eove1hecer" mais Q acervo da

•

I
,
/'

FAB sem resolv r o T'll'ob!ema de modernização. A jus-, -

.....

1ifical'va elo governo americano era que o T-33 se'ti�\
o a viãGl :-é1Ta "Ul11 a

do F-5:

Ne,se interim.

SOl11ç::'íO nrovisotia" até a chegada
)

uma ccO\�enc!a iIlJ_'1revista torna o

.' "Nó,-,j'lJtitLl ito "de '�neIl101'" 'ese:Hirç-cex, n.ossas 11ece<;-
� " '...' _ �, ", _ '.,

sidades 'los' \lizi!f,hQs,do' NPrt9,)."I: !?,�·qnj·'iq�,.�il1is,(r() da

Aeo<,�lál�Úcà, bri,_g_a_ddro Ed,ualido'" Qom'o�,' fOf ák'ó' ençon-
, ti o .,dás a�ltorijl�-de�', ç10 :p.��qr�p.fu��to ,"de; ,f�'tado em

Wa.s,hiD�O,Il'- pç, e,m 196{i" ��qs"� :��:;i��<? <lI'\�K)fie::ma
,p"íl��eye�se ipé}ltq'a'i'el, ec senelo eJ:,,\ .imtejra'me�te invali­
"ela vara as necessldadés' brasiidra�,

.

não saDia outra 'so-"\, _ r "

J

luC;ãGl: a'" busca de' outras f011téyfotn�cectbras.' .,
,

, ,(!>lcffdtall'J:ci1te cQnscio; ídê que' ,esiótal{a ,', ':scqs-' at1;l;­
mentos 'illlito,: aos americanos, o governo 1)�asÜeir0' vai

em l:lusea çie, u'�a area e�,!)a� d� cquipara, s�� '�f6rça
Aérea, ��tretunto. a cbisa �'�0ra:' se COl112Jicq,_ msri:o;: ,p9!s
o "OVGJ'110 ameriçano exerce 9ressãQ, indivetas sobre
outros goVernos. É conhecida. por exe�nplo, :l intel:-

-

I "
I- '

ferenóa
.

e j)loqucip às· 'intencões, �erl1ana,s !'t, vezezllel�l-

se '

Com es'as mareha� e e.ontra-mari::has;' se pass,uam
FA]3 gCr\llUllécià condenado �1 as Unidach::s I�aralisqd::-c�"
quatro anos. Q!latro irrecu�.eráveis anos. ,o material d;"

Com o correr do tem»o, as ne�Cl,<sidad�s hr;sl'l�j�as
T;1lldaral;�· no �l11e' co�qcrne- aq ;t'i'�.o �e 'ayifl0 dc, defesa
aréa. A' n1.O�ljficac:ã_o n'as solrdta�õ,es' 6 �dcvida ii: rnudan­
_ç'a nos ob,ietivos da AdministraçãQ" à, atll�Ii'Zac�o do

Piano !3ãsi�o de Rec,qui','1anlplto: 'em 1'uneão,'d,� ,'fixaçào
de novas hipÓtese, de ,:,uena c ? r�vrsão ,í dos pOllceit()"
c1outrinauios de ,emDre�a da F6rea. -

"De'ssa 'l11anei�a, �ali� '�ie �lGsitl��tes"c Q"-5: "innde­
. ��ado) --Cí'iado !'c"Jcr dificu!.dacle ini;_1o·sta na 'ã,re'}. ameti­
cana'" a .alteracão

.

é de carater altamente técJ{ieG: o F�5
" �

',1'

nqo mais. se t11)lica �IS ,ne::,c,�idadç� ele �rrmejra !?rforida-
dê 'da FAB.

'Como éJa não encontíasse n�[lhum avião inter-

ecptador d��i)9n�vd no �;ercaelo' mutldÍ'al m'�lhot /lue . �o

"Mitagem UI" jrancês, como � '8rea fran'ftsa era uma·

elas poucas ·livt�'s da' Oossível ifltcrfelienci� ;t�sttüiva qúe
- vlnh� sendo 'iÍn'po�ta �pel{)rgovetJJ:o :;t:61ei-i�,�n�"'G ,�i.nEb.

-

face ão interesse demonst.rad·o, nela .- govdno fr�'bcês de,-

( -".... " l

a\êm ela ve'nda' de material" 'allxÚiat :na im",lafÚac1o �la
in'�l6�tria areotüillt;'ca np p ..��il., inclina-s� �' 'FAB. ú

á tea francesa.
, 'Em, 1967, \ ent:ã , comeca.(11 ,âs. �ei::ociaç0es'.- brasi.lci­

ras fora ela indústria am.eH�ina. Qtiatt; ;�o� aDÓs � pri­
meil:a soli�itaç�o' brasileira aos' :fó� '�ara ,for��dmé�t()
elo F-S.

Os

pl'chklll:1 de reequ ;�'am;:.n(:) critico: \ os "Gloster F-8
S:l(l cmd('oados pa'-a o servico em 1965. E assim a

FAB foi lançada no reegui!1a.mento a curto !)TáZO e em

carater de emer�enc:a. E o avião indicado, para tal.

ainda era o F-5. E o governo americano ainela dizia.

'''não'�.

f

CAMPANHA DA IMPRENSA
\

"Pcrcebe-s(.\ nessa oporlunidade, a camoanha- ini­
ciada na imprensa internacional: "A America Latina se

lança na. corrida arinamentista"., É facil entender cor­
rentemente o enca'minhqmento dado à opinião �publica
mundial, justificava-se a negativa cOfÍl üma posição fi­

losoficamente agradavel: o desarmamento.
Realmente, a posição adotada contém alguns pon­

tos positivos mas não muda a situação da\, fôrças. Àt­
madas ela America tio Sul. A modernização do seu ma­

terial fornecido pelo PAM (Programa de Assistencia
\

norama

riente ,americaf!o . .c'')TIl, e<:,eraC1o.
"

MELHOR �6LÜç.�',,· '�\ ,;.

"LalÍçá-�e a: FAf�, entãoí, J1f) '�;1CO(ltr}l'��' ,s'óluçã;'
• \ 'I ��J.' . _, I{, •

".

para o seu reequipatnen.to· aeroil�uti.e0; já dé1JtrS"· d� :0.0-
vo 'na�an).etro: a' solução elo 9r6blé�rH�i Üe '(J�f�sa aé�('a,
É �neol1tra, nq' l11a}�rial' fr�nc�s, �.; 'r�t;po�t�: s�tisf(,l:tó,ria
para todas as. questões.

Com o f.im de cblhér o maior \ núrnero de dados

possíveis, envia a' França \11J1<J, missãd técnica rfam rea­

Íizar' a aV;liacão do "Mttage�".· Ne,�'sa época o 'avião
I ,.:. .,' I -,'

,

ganhava fama muüdbl pela sya eficj�nela na campa�ba
elo deserto do Sinai. -::;:_

Os ,cntelldiinentos com ;) <;.ovetnl) f�ançês ganham
mais cor�o quanclo 11l1U\ missõ-o fn1n.ce'i,!- chefia pelo
General Luiz Bonte v;.sita o Brasil, �rn outub�o ele 1%7,
com !),enos ,!1oderes '-a�a � ,I:cisão de veIlda elo mate­

rial c �,Iudar o ti�o' de a�lXil'o técnico ,flara a ineJemen- •

taçüo da i[']clú�tria aeronántica.
,

A �ista dessa aproximação, a imprensa americana
reinicia sua camt>�nha contra a "corrida �s atmas·". E
os jornais elo mundo passam a a,t:'resentar! 'diariqmente,
o broblema visto sob o :ponto de vista americano"

PRESSõES,

"As pressôes de ordem ceonômtco-finaneeira são
dadas a público. Conhecem-se, n� mesma oa,ta, �s ten­

taFvas d� Nessão sobre o �1inistro da Aeroná�tic� Bta­
sileica. E, dé círculos bem mais restritaS;, chegam' infor-

� maqõe's a qizer �uc "($ �overno a�ericano 'nã� aceita a

possibilicladi! de nossa cótÍl.9ra de Mirage"..., '

.

Ás posições americanas ainda p'Crmaneckrn inaute­
radas. E, �iot do que isso, não �t>resentatn tlada de con­

cteto eril matéda de estJlectativa p�ta o futuro. (Con­
tinua no proxi:mo n'umeró).

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Plorianopolis, 20-12-1967

Pelo

Desenvohrimenio
Da Pesca

GUSTi\VO NEVES

J'ulônia está intcrc .. -

!'41d:L em ' vender oarcos
material sle pesca aos pes.,
cüd�al'cs (}il{al'incnc. e�.. ;4�,1:'j

reunião especial anteontem
realizada em Palácio, sob 'ai
presidência do Secretárío
ele Estado dos Negécíos da
Casá Civil, deputado. Din
Cherem, o GEDEPE (Grupo
Executívo para o Desenvnl,
vímento da Pesca) recebeu
a visita do Adido Comercial"
da Polônia em Põrto Alegr«
que manifestou interêsse
'pelas atividades pesqueiras
t'm Santa Catarina. A ês,,:t
H:uniãn estÍ\l;ntm prcsen,
tcs tambóm os reprcscntan. '"

tcs da indústria, pesqueira
uo Esta(�o, havendo sido as,

SUJ1to de conversações e de,
Iibcrações o desenvolvunen,
to' das atividades o apare­
}I,laUlento (los profissionais
(�a pesca.

..,

o GEDEPE, como se vê,
continua 1'111 plano' traba,
lho, vis,!lndo às sb}í.lções ne­

cessárias aos problemas que
Mligem o pescador e emh;l­
I'açam

Q
a expansão des" �

"JjH'ecfável, tonte' de ''ôCItl11
mia de Santa Catarina.

'j1li{ts, jã' tive opol'tunid,l_
de 'ele acentuar o que signi.
fica êsse Grupo, que na 'r"-
dade reune valores, pess('Hti�
por assim dizer cOlJlpcn,'_
irados da inQllênCia qll(' ._,

GEDEPE se dcstilUlt a llker
"t'('I' lia polític;t pe�qlleir;t C\l­

(,ariúcllse. ,Já se "critica que
'1' .

a'pulo 11HlltO) con1lliu e;n,
outl'a� crus '_ c (lHe tau::)
'(Jc:,;êrédito gl'l�llgeal'ií pal'.t
as cOlllÍssões o(kialmcnt':

,

em tOrno de

públicos '_, Oll
dc eficiência

orgl�Jlizadas
1)I'ohkmas
SCjlL, ,1- falta

llllquclas comissões, nãoJ ('';_

tá ocolTendo agora, tanto
'IlJalltll o demol1�tra o

GEDEl'E, em ,relação aos

flbJetivos do desemlolvimcll-'
'to ,da pesca.

.

�Nãd faz m'uito; um En­

contro 'de autoridadc,> e pr?_
feitos litorâli�os, realizad,)
nesta Capital, concretiza­
va meaidas avelhadas pe11)
Grupo Executivo, as quais
,cstão senqo }Jostas eui pr'Í­
tica,' especialmente no Se'l­
tido ,de unificar a politica
\jé'squeiTa. A repercussãél
dêssc Encontro fei ausilí­
ciosissima, pOlido demall i­

resto o conl�('GimeHto p�t'­
Jeito clu� prublcmas que !le­

:safiam a� soiuções ue G1:n-
'ru 'c cujas' causas. vão se'l-

'

'du 1"c!1}<lvidas\ �IClltl'O de phl.
)\0:> olJjetiv.mICntc chtbora.
do:,;.
Salda Catarina dfi., assim,

'um dmgnífico exemplo fle

como resolve ,suas questões
vitais, podendo contar com

a boa, ontade e a' mais e'l- '

, ciente cooperac;ão (le lJ(",.'
soas que têm alto S(�I1MI CI:
vieo e profunda cOr.l'prcc,l­
sãn dos interesses da C01111)-'
nidade.E tal�cx'(mj)lo tran'i;­

põe fl'onteiras, levando p:l.-
1'a além do território cst·l-'

,

llulvl como que a mensagem
de fé nos destinos ele (ltla�J-'".li
tos se esforcam p01' din<1-

"lliizár as "potencialidades,
imensas que reClamam a}Je.
'nas a inteligência e <l: açã�
dos homens l'esponsáveh
pelo progresso comum.

, NClll )01' oUÜ'o IlÍotivo o'

Adid,o Comercial da Polô:.

,lia, com sedc 11<1 C�\llital
gaúclia,·é trazido a ofe�cccr
tambélll a contribuição di)
seu llaís, atrayé� :lo f�r�­
cimento, cvldentemyde e,q

comliçõ�s favol'<Í'vci:;, de

barcos e instrumentos ,de
pcsca n�odernos" para "

.. conveniente aprestamento
técnico e material d<ts no,;-

sas coloniais pesqueiras.
Não ,poderemos deixar tl:
considerar COlno elemento
de

\estÍlnul� e COnlf) expl'e,_.:.
são de simpatia êsse inte­
rêssc da Polônia pelos no,­

Sos' pJ.·oblemas de pesca,
sem dúvida colimando a ri_
naÜüacle pela qual () GEDE_

1'E, l'cprescll bl'udo o Govêl'­
no do Estado, está d'iJigell­
(,,<mente, OlJerando.
E não tenhamos dúvid,1

també,m de que o ano que
"c aproxima será de ex ..

traQrcHnário ,desenvolvimen_
to para a economia 11e5-,

(;1l1 S�1I1 ta Ca tal'in<t,

_(--- i

para regulamentá-lo.
E' evidente que nâo' basta apenas boa-vontade pa­

ra fazer turismo ou' qualquer outra coisa. E' preciso que
Os; poderes llltblicos fumecam condlçõe, para que possa� t ,,� --'

estimular-se êsse 'setor de grande atuaHdade. O InhtlCiro'
passo foi dàdo; resta agora vcr�se os "c;'iultados práticos
(IUe poderão advir do mesmo.:

v

U III �aspecto que cons dentmos da mnioe
'

-illlp0l1fm­
cia H,O decreto' governa_nenfal que Instituiu o ,t.;�<;TU R é

a participação da iniciativa pnvnda nas- reuniões dcli­

berativas do órgao. Sendo uma àtividade eminentemen­

te industrial e comercial, para a qual, deve'concorrer tô-'

da uma il1tc�lllinável série �le tatôres,'-' tomá-S,e evidente

qlle não caberá ao Govêrno construir os requisitos bási­

cos fora -da sua órb'ita administa;ativa, para que em San-,
'"

ta Catarina 'possa implantar-se, dentro dos lllohles> do

<1e�cjável, 11m verdadeira iq.(!ústria tm·ís!íca.
A ini'l:iath a prlvada, que Com tanta razão tcm cha- .­

ma(lp pc!a neccssatade de sc prol11uve[, em nosso Esta­

do, um maior increment()" tÚ:-ÍsÍlco, terl1 agora diante de

, i

Não nos bastarão as nossas belas pra�as c o verdor
dos JlOSM)S campos Rara que comecem

Catarina, imediatamente à 'criacão do
/

"

xos de turfstas . Precisamos de hotéis em maior número e

em melhor (J�alidadc, de casas de dn'ersõcs noturnas,
ciucínas, teatros, programações anuais de ácórdo com 'as
estações c obedecendo a um calendário 'turístíco, ..,comér­
cio variado para vender a nossa produção e muitas ou-

, ,

tras que -possam oferecer ao \' ,sitante confôrto e Ocupa-
ção com {Jl1ft encher o tdn,o. Isto, e"i<tentelll�nte, vsem

Iaiar no problema das estradas.

a chegar a Santa

GE'fUR, os Ilu-

Mas Q q.ie importa eni 1)l'mic�I'O lugar, nêste mo-
,

mento, é que Santa Catarina jaJ' di!>,põc de um 'orgão,
oficial, destinaõo ao tm·isl1lo. Hã de ser, com tOda cer�

.

I

teza, um órgão capaz, cficiente c dinâmico, ((entro das

limitações enl \qlW foi insUuído. Merece ,0 apoio da jni­

eiati'va ,..pl'i\ada," cujll papel no descm'olvimento turísti­
Cfl' �Io Estado é ião - ou mais

\
-- Importante quanto �l

!ação do Govêl'l1o.
\

Íl.llporlaníe fator, de �esenN.HnlllCJlto e de paz social
. -i I'

l' .

'''1' I'
\

'1
�

pai a os povos ahl�HIJ�lel·,lcallJos. "as I) .raSI " por Sua

'\'e,:, 'mi,; p:;dcrá abrir mão 40 scu direito de produzir
café sol(lvel. Se sunlOS prmlutores .dc café, nada mais"'-

,
J

jusjl) que n6s tamhém' o' iodlJ"tr1a�izejnns. O desenvoh'i-
mentI) d ,} UOSS(' País não I)oderá '[ cal' ligado apenas às
nossas exportações '�Ie matéria-prinia. I �

A po�sjbjlid,ade (Lo conhsco cambial 1):1fa o café

illdustdal�zado seria ainda desa�tros�l para a economia

nacional. Uma YCz aceita por nós, poderíamos amanhã
� \Nvssa ex.portação de cafê sollncl' é ai.nda. illsigllifi-, ,,(lU depois, sCl'mo� forçados a aceitar )a�as semelhantes

cante, visto <Lue soment'e agora nos estainos injcian,�10 .na· sôb.'e llro.êÍutrs hl�lustdal'lZado� de' ;'9Icau, açú'car, jut�l,
industl'ializacão

. d:'nosso prmcipal produto de cxporta-
/

milho, soja, �mélldoin, etc., COU10 Já 'acontece hojé (em" ' " ,

'çãé, ap�sal' de '110SS0S ma orcs nuporladorcs estarem fa- relação aos p;'odutos textejs 'de -' algodãQ, 'que' apesar das

bricando o solúvel de longa data: A[Jesar d� bl(IO, há deficiências do .iosso p;nlue industrial competcm':
.

caJU

cêrca de (!ois anos diplomatas e' h.OIÍlcils de l1ogóCios de 'vantagem com' out{os gmndes paises, pr6dutores. "

outros países vêm insi'stindo para que o Brasil tome
'

Noss')s principais exportador�s, oSrEstados 'Uni-
J

lima providêncià ql,Ialquer para tirm� ao nosso café �'O- �'os, também têill interêsses na industrialização do solú-

lúvcl o ,seu, extraordinário poder �e cOlupetição. A so· ,'eI,. a partir do café enl grão que' expórfanlos. JltJgS a

'Embora nad�� tcuh;� � ca,b dccidid I, de
- concreto;

na ú1t:lIJa rcuniii'J 'da, UI'!!anizacã') Internacional 'do Ca-
"''-'" ,

,

flS, rcalil,Hla C'-ll L 'JI1'(Ires, é �fe se es,I)Cl'ar (llIC' uo>pn;xi-:'
Hl li, endmíro a ser IJI:lJlt�d() enh'c os V�úscs pr.od�ltOl'eS '':

os importadores alguma cOl'a de util seja) resolv!dõ.
QIIHllhl ao nra�-il, ,deve continuar na def,sa dos seflS !H­
!'l' tos e dos scu" illtcrês�es. pois nada pode obstar que,
como grande pro-dntor, indllstn�liz€nlos o nos"�o cafê c

'o ex.portemos para todo o l)lUlldo.

I!lçã., que se"ia' a cr�ação de ÍnJla taxa de confisco cam­

b aI sô!>rc o solúvel, nào foi a{:cita pelo Brasil em e,n-

iL'nd;l1Iento� bilat<�rllis, nem

JnCenmciQual do Cah'.

I lá M")l�as dii.,culdadt,s

no
�

ámbito da UI'�:tnjzacào

CVlH'ênio i I1tcmac�ol).líí d,j, Cal:é, SI:If1 ,!"uc �','- (1.�C'<lil a
,

"
.

quesí'ão d) sfllúV('l. Jt'S(� lu"jbJema I�Ú() 'pOth'ú d,l" llll.lr-

gelll à ruptura d(; Ce)llvêllio, pois 6'5te se C()Hst tllí �m

\ �)

NOSSA C·APll'AL
os vALDO MELU,

No nosso �Il:qu(,;no mundo c_le surprêzas e de fatos
\

b'
' ,

1
'

/quc cdc::;anl a "1,;,0,11 lar; o que1e lJ.1oo.ntestave, o que e

'C",[lO, mJl:,cllllvcl e lIJsol,smavel ,6 que o 'homem lutUll­
cJl,) C�l1tia a morte desde o temoo ela oedra lascada e

das cavema; do prillcipio dêste
-

lllwndõ ,até l�OSSOS dias
acu<l,�, alHüa I](io COllscgu u rea'lizar uma parte mínima
de "c.U son'hu,

'

I,

AgUI a, o caso du hOIl .em CC.l1l o coração transplan­
tado de uma moca.

Ut1 _)i";llql� ILI::-a,' 'vê-se que o coraçi:lo de ,homem
ou ele lllU,lJer não [lassa de um dos tantos e· comi':Jlicadis:­
S LllOS u!'gãos quc t�(ma.nl 110SS0 corpo,

A �ede dos, bons ou maus nenSallleJ1to� l{.JO está no

corac;tlo e IlCIl1 em outro OI'�rÜ\.J '�!LI(I)Yller Je'ssa sábia or­

galllLação I.s1uLe s.im no E.,:)llllo, SllllbJlLc,li1lellte apl e­
,I,.; Ila- 'c :j curdçã0" C,jllh/ Se!],l\) ULll bom ou mau coraÇlão
110 senlido mOI ai ou eS!liri'tual, ou nleSlllO flgur,aclo quan­
tv as boas ou mús acões ,

O C�tSO' I)I'e:,elllc" cL Lcuis Washkdnd que ad�l1lrou
o mundo il'ú(.;,�ro é nutlcla ql(C II�UI'l1 em �)nme;[o p�alJu
nas c.unversações ,6 disclbsüe� l\{uLícias, ulllas, chews
I

-

d'
- "

dCe e��lclailç,b e untra�, ..: mqulctaçües trazem o J1lLLll o

em su 'pell�o. ,

O, homem sufre de d,iabcte. 00 Coração tral1splan­
tauo rcs �lc. O homem é atacado de pnoulllonia dupla e

,'o 001 a�'..<:lo ya i no seu (i c-ta.:, ÜJ1�lertui bavel. Agora, no­

vas Ilvt(cias de quc' o hOJllcní estú mal. De que não se

tJíata de J),1UHlllollia c, sim', -que o organismo quer ex.-

pulsar o ;nt'·oso que foi exertado,
,�

E' a llat\)reZa invencivel.
E' a luta' contra o impossivel.

r'

Se contil1Llclsse assim, an,wnhã o IWllWIIl ��lla ar)e�
Jlas um rClJle�do, Cor,}ção, fins, f �ado, ludo cnXenaüo
como arvores erh �IJll jardim,

J E o cerebro também? ....COJ11� certeza queriam chega,L
a.té lá,

Aguarelemos pelo resL!ltado tinal e fiquemos sus­

tent.ando o velho princípio ele que a grande obra cio
corpo hUpla'10 também. !)crlence; a Deus e �s suas le!s
illllltavei�, u '(1I1C não qu::,' dizei qll(: a Ciência n:to coj)­

Lll'Ul: <� Lrd.MllÜ!. ,

il1lportãl�cia do
I café_"para o Bras,H e - ';fuem

p�ra a �ua própria sobreviv,ência democrática,
�

nJ'('porcões bel'l Ulais' trallscedentais tIue paral" "

,\

'país m�.igo. E' lallJ'entável que a Silliação tenhH chcgadJ"""
)
li' 1)(}lltO' cm uu'e sé encontra, mns tudo' devemos' Ea7('1'

, , \

,;:I":� 1"11' mlo cyolua para' terreno..'! 11lCnos rec@meor!ÍI-

sabe /­
\
assume

aquêle

"":'" l'n'd�al'l 'IS. em
•.
COHlUIII aQórd<), cn"onerar H

"'B dhc;nvt�L I)arn 6l1l(�, a ouest,ão elo café soJÚ"�'l'
. "I ' \

fi�ue, como já �c disse, eternamcnte insolúvel.

'(

não '

\
,

o QUE OS OUTROS DIZEM
'" .",,--

"0 ESI�A�O DE s, Ip!-\ULO< �:Q}ando, se trata
, '

1
'

de simples c'v 5, 'enLregue's Claramente 'a uta contra a

so,ç;edade, nada temos a opor a que digam o gue bem
entcllllerem c' dcplaterel1l a vODtare, Quando porém,
'como é o caso a que nos Icfcrilllos, faizem eles 'parte da

igreja a ql,e t\)do� �)ertencell1os, o menos que .se pode
dIzer é que aSSUU1C1l1 um onus que na situação atual das
sociedades humanas se êquipara à pratica deliberad,) de
UIll cumc",

I ,

'.

"JORNAL DO BRASIL"; "Nc:� guerras do pas-'
sado Cll1.111U}tü ('rcqucn�c �1 atitude neutralistade ,paises
de�sjosvs de "c mahtcrcm à, dJstancia de con[litos

-

ar-,

J1HUlJ�,' Naciue,e t(:lll�;O havia frouteira,. Fronteiras 'reais,
CklWÜS, c�ucretas, \ ,,) A fronteira é hoje uma liúha
�Ic sepal açüo pUI élmente p'Oiítica na� rclaçoes �

-normais
e�tre 0S'" EstaJo�, Ni10 t(:1ll mais G velho [,entido-.d�. p_a­
l,çc1�,a clu (''''':,10, "de u'IUm,l trlllc[1úEa de ôdesa do" terri­
le"u i'éltl v, \, ,) H�Je �l neLltl aÜO<lcly (,.,) pode ser

o SU,CJiU JlaCIOl1êh"_
\

"DL\IUQ ik NOIJCIAS"; "A busca do salariu

jllStü, qae 1llot,i\ OLL alIas m, �1rotestus do� brsDüs e dos

jiladlC;s cuntl a a e"La�na9áo "a arial --'- tão rcspol1s()\'d
peja criSe üo C�ll1;:l-:lO mterno quanLo ,�)clo estado de'

�ub,llltri'ção e doença em que vive o !)OVo brasileiro - a

busca de salar,o ju"ro, DOI' ser uma reivindicação legiti­
ma é um direitu' e>,ces-SLVétmcnte democratico precisa-,

, I

m..:nte porque execcssiva:mcnte humano".
,

'_/

':JORNAL DO COI'vlERCIO"� "Precisamos prote-,' ,

!Ccr'll';� COlHI a os QIlIDCS al11bicioso� que gostariam 'de
;')odeJ'ar-�e ela rn a�lclcza e da pr�speridaele brasileiras,
/\ <l"l('a('a é cO'lslante e n;w vem al)enas de moelo dire-
L), ')l)l'(Iue se c�eonc!e de lllanc:j:(l
,. ,

'blCptj·Ü.\ oüb ,l forma do dOllliuio
fUGis �)cri,!,.l),a
(;(;ülloJllico.l'

)

e Sll-

!

:Q1RETOR: Aquino

Politica & Atualidade
,

rytarcilio Medeiros,

, )

filho.

,- �- ... l><.. itJi(.
"... ....... �\

v-l.'�tcio,
'

,as.: ruas do centro, prc­
senciej duas esbarradas de, auto­

m.ÓV0.S e, numa delas, quase fui

'p'rc;so, porque o guarda pensou
yu,': ,fiéha eu quem estivesse diri­
gindo- o veículo que vinha na

cb;ntI;l.-mão.' Procurei, então, to­

n1ar, u;ln chope, mas os poucos
'lugares que os vendiam, no cen­

tro" estavam apinhados e desis-
ti, já que

'

se aproximava da hora
do �111t1t.;�'0,

'

_. ,Pcrglullalldo qual o melhor
restaurante da Cidade, fora os

dos: hotéis,' recebi a ülfofÍnáção.
;-}_ titulo de curiosidade, pergun­
',rei pelos outros S meu interlocu­
t l iq�1)JI�c1Cll 111'� que bom, rnes

mo; sp aquêle. Entrei, comi. pe-
" di, a conta e, C'1Jll surprêsa, veio

uma neta que, a princípio, pen­
sei ser 'da mesa ao lado,«, onde
'éu�niall; três pessoas, tôdas: vo­

raies .e obesas. Paguei e fui des­
cansar no -hótcl. A tarde me ha­
veria de ser melhor.

Depois da sesta, cons'ultudo
o pessoal <da "'portaria, fiquei' sa­

b�"uo y'�le a IH<US bela praia de
\ lej;Jl:lauOpolis é a da JOaquina _.

•
l'

,

•
I

:\
"

p..:"o,. lH ... 1l0S, a que esta, a na

modíf- mas seria melhor eu ir
l1hA,IllO a Coqneiros, porque era

a que 'dispunha ,ele condução
Jlla1..�' à mào e de onde seria �a.js
fdcil vOltar pára o centro. Fui,
eneôntrei tml mar a princípio �

""
I i

ea.mo; <1:111 ç-u_ia orla meninas lin-
dís� ma5 <: Cbl.hJtÇ� ,1\Jgavmn fres-

\ 1 . .. AlJb\)! ,e soltavam gntmoos, .�Q ,

priomciro c 'irresbllvel olhar 2

cu CIlJ: solteirv, lHh]UClr;l. época,---q';
LlC.t-Illl,; bcm CdU duas delas" ç.:

c.ílegúci até a\ fal,u-Jhes. Pergun.l
itei, ü!lde iri;),�l a 110it� m�?i��,�
cOmO, e as, o que H1UlS faZJam ,p,
o,utFas conhecidas pec.mLaridael.::s
da "paquera", Disseré).lll-me as

\... pobré7.inh'as que à noite toma-
;/

riam 'sotvete na "Cocota"� - tal­
vez' dessem um nulo no boliche (

...

-

. . \

�, as de,z horas, ,mam para casa

a ·(i:FIl dc �dormir e sonhar até o

",' dia�: s�guinte. "

� ',� :':!Rcipo.is'. d0 ,jantar, procurei
ainda, informar-me sôbre ,qual a

boa� que devGria ir, qual a mais

clêj;ante, a mais na moda. o. sor­
;rgó" compTometedor do ástenso­

.

'lista, feZ-lUe ver que eu' não es­

ita\l;1 11lc',fazencto bem cGmpreen­,c

dido, De'cidi, ebtão, ir a UJll dos

CÍ:nç_Il1'as ·"poeira" da Cidàde, 011-

de assisti ai Mllrl heróico mme, ele,

'J

"Macjste' oontra os 'Sete A.n'õcfi";
.._ i ( .,._... t

gltper�produção italiana, num ço- './

Ibrido' de doer os olbos.
, ,'Acabada" a sessão, voltei pa

I

,'rá, o hote�, ,dormir. .� dia s.egu;!p­
'�C7 pela manhã tomeI o, pnm\j!}:o
aviãq 'para nào sei, onde. lJ(

F.S,: Perdoados os cxagêros
'que ;dl:VCrll ·ser atribuídos à tCI1-'

t'ativa d'ê ficção; as coisas ocor�

.reriaHl mais ou menos assim, ,o

que nãó fica beIil para uma Ci-
dade que' se propõe a :fazer tu­

rism'o. 'O 'orimeir'o passo çlaelo pe­
lo G�vêrn-o,t visando a estimular
o tlirismo, deve sdr, cOf1.-espondi-"

do, na prática, por todos quanto
se sentem: responsáveis, na ini­
ciativa privada, pelo êxito' do

empreendimento.
'Quaisquer semelhançaS) COIll

'es,tabe1ccill'l.entos ou, caS0S r desta

p'ràça não é lllent coincidência.

, I

, \ I

.TU.l,USMO ',COM REALISMO
"", (E UM pouCU D� FI<:fÇÃOl

, -,
I

J � \

-2

Acho 'inteiramente louvável
'ato do Governador Ivo Sil-

veira, criando um órgão esp�cí­
fico destinado ao turismo. En­

tretanto, pelo que depreendi doi
decreto, trata-se apenas de um

�rg:.io normativo, cuja cornpe-
.

(_ ncia limita-se a "definir",' "es­
tudar", "dimensionar" e· "pro­
por":
\ Um órg,ão cX:;CUÜYO, que
apl .cassc o seu próprio planeja­
mQlit0, aparelhado cem dotações
próprias c dirigido por� uma au­

toridade com nível ele Secretário
.
') \de Estado, estaria me; parecendo

rn.us indicado, De qualquer for­
ma -- quero repetir - acho in­
teiramente louvável a preocupa-

�Ç�lÚ -, correspondida pela ação'
elo Chefe elo Executivo, pelo pro­
blerna turístico de Santa+Catari­

lla:,

/ ,

I
,

N,J e,ltanto, nãG pod�_pas�ar'
cJ�\a�)erccb'da tt grave questão
da i�lfI a-éstl utrrn.l'

\. turística, na

,área. que corresponde à compe­
tência, ela iniciativa privada. Pus­
me a pensar" Jlum ligeiro entre­

tcnlpo, sôbre o que faria eu, se

fusso turista, elll Floria,nópOlis,
SupoJ1l�llloS que eu aqui

tiv(;��c C�lC �a,lo Iluma 'radiosa
I1la,lllã Jc �u nt-a1feira, vi.a aérea.
I �r l1l[lL ia um taxi no. Aoroportb

,.HCI"Cílio Luz e vma sacaltjalldo) ,

d d
'

1,�,a jJe'�üjJa esLra a que (wn Ui,

a' CldaJe, De$cmbolsaria seis
,

Cluzelro:> ;lOVOS para pagar a

1,;0.ll:'a e lMla \J devido registro
Dum lJJS 'hutéis.

, j\jJu� um banho. cou[orta­

dor. 411C: me rcporia no lug�r os

\lI,;, y us abalados com a v ,agem
.(It-; aVlão,- 'vestiria ulÍ'nua rnelllOr

r'vupa esporte e pensaria �ufóri­
C0: "EJs-lUe cm, Fiorianópólis"!

Djsl)osto a conquistar a Cj-
"

dade, pediri<� pelo telefone UlUa.' �
dose de' uríque' escocês, que mo

levigQl' ..wia <.to; c0rças pél!ra gauhar
�L, rua5, Da 1J0rtatia, uma voz di::;
I,a não llavêr "scotch" mas po­

, ,,:j ':üe. iam, servl�, 'se
I.....
eu

I

quizé.�se,
,

"um líl:',que 'llacional, editeria dis-�

farçaôameilte o meu, espanto e

com Slj, deza' perguntaria a ..,cau­
sa ela ausencia do escócês. i

'-

O

ielefon_ista, previa :� re:-,uilÍta-'
,

111811te ese"ll eCldo, afirmaria que:' ,

"e trd�ava '-Ie uderminação elQ
I

:-..çrl,.;"l� Uu Il�tel p01S, sclgul1do
�(;:. uísquc (l�coC;ês não dava lu-
,ti 0, CO\lJ JnnaJo, s;entciria falta
de cigarros. Nô:vo telefonema, no-

I I...

'�l\.l � I'va. lll;gatlva:- nao temos ,clgay-
/ _ rus, m,�s se u scnhor q tÜZel', po­
Jemos maneJar bwsear no bar- da ,

e:,quina".' Era por_ qUf "cigarro
tdmbém não dava lucro:'

Desfeita a primeira impres-'
são. sairia eu, às ruas, em mar­

�h� de recOli1rccimooto. "0 'defei­
to I;Ulll� sinaleira quase me faz
ser atrópelaelo :1.::r um' veícu,lo
:de chapa ofici,al:\. Ganhei .

a cal­

ç,ada e, quandb l� atravessar a

rua, tive ,de, pular por cima de
,�m buraco g_ü'e, miis tarde, fui
saber tratpr-se, de reposição de

calçamellto, após o15ras na gale­
r�a de á'�uas' plLl\.\Íais. Vi, o C0-

\r' I
....

..

(
,

, I

GOVEllNO �io .OÚVE O.
l OUE� LAtERDA DIZ

, O governo porfIOU em difundir w

informação -oficiosa.'muito bem

c�lcada nos, argumentos mai� lnl
boriosaménte articulados, de que
não estava cogit�ndo do enquadm­
mento do ex-governador C:Jrlos

Ladmõla, em q�alquer elos artiges, ,

flexíveis da Lei de Segurança N,'­

cional, ,pelps seus ultimas pronür:.­
cia'mentos do Sul do Pais.
Na �obiH)';a§ãQ �overnamental, a

assessoria do presidente da Repu­
blica desempen,hou papel de

,
de�­

taque e tatuou �com il111)�Ca;vel ali.,
nação. Todos contavam U 11les\]O,:\
11istóna repetindo pOl;nlenores, ,

desenvolvendo o mesmissimo ra- _

ciocmio, numa indicac�o- clara de
: ..-

que a orientação veio "de citna, Cal1l

os estimulos pr.m a-' di'.:ulgaç5.8,
se111 maiores cautelas,

Na versão paIacianà, o goverÍ1Q
teria chegado a algumas conclusões
definitivas" e todas conduziado ü

,}' � \, ,

, \. posição de desinteresse pcla pre.'
,

... " gação qualificada como anti-rev)-
_

'

,lucionária e ,provocadora elo sr, "'i'
I Carlos Lacerda.
"

Sentindo' o malogro pOlftj�o' rJ.;'
•

Frente Ampla. esgotado' o ar,�e!l,:l' �
, �

cl,as surpresas proc1uzidas l''JOr a1_ ' ,)

f!U1113S conciha,('r)0S 8r..;y)etaculosa� �:
, f

o e:o;-govcl'naclor pll�'a <\'

dbsabí'ida, l�Q_ll'inJ,iJ'El�11
� t"' (I> '%���l

, \

palavras para alcançar o 1 eseanda.

lo. TEH'lta o sr. Carlos Lacerdá' - é

ainda a explicação governameptal
, - uma das técnicas em que é' es­

,pe6ialista: o da denuncia, 'muito
eluboIa ainda se mantenha na fa­

se iaici:al das acus'ações genéric8s'
SéÚl nomes e, nem fatos. Estes vi

, '

rão erú seguida e o go.verno esp'l-
ra por eles com tranquilidade, en·

tendendo' qcIe a de�esa e o esclare··
cimento caberão lia cada {,m dos

\ nominalmente citados.

\, ;

'0 go�el:110, 'fundado e{n� dàp.cs
�-ecolllidos não se sabe por d.U�

pr0ceSSOS, e meios, está 'Jecrto ,iris
que' o :sr. Càrlps ,Laéerda 11ão obte·

, '� t '11'\ _ I '

'xet.CJ.ualquer re:Qereussão com, oS

seus ultih1os' ataqt1es, A repercu:,-
, '\) '- ,{

são pGpulªr ;foi ,escassa oa nula eo

'na' áú)(!. militar apenas servkl' \�r­
r!:j. 'soliclificar a união 'das� F�,rças
Armadas.

.

"
'

;
" ."

: A sondagem eSDccifiea apresent:::.
-I' \' \'

....

,re'su:�ado� tranquilizad,Ore\, p�rw 1:
Presldencla da Re}i)ubllea, lOIS ate

,

o' c�rbnel Gustavd Borges, um rioe
" úl'tim.õs làcefdist\as fardad'os terfn

; .. j
•
�"

'..
, • ,I � •

'clesabafa:do a sua proFunrla decEP-
,

"

�ã0, confessando' oue o !"eu antig'J
çjlefe,' político" jigandçq;e ,::1'):;3' ini-

_, '" I �... ,� t
,-

(

lnio'b�, traiu 'a pregaAão de todo.
J�'" I I ...

->
, )

J'}, ( r, W ,',

'

,t;< '�'PrfI.- ,,'f _j'j:''''' �
"')' ,�\t.� >

•

,
"
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Irf':"( ..Pt�cQ.'. ,q ·UQive�$�dQd. .'
, '1" ,IA, lrJS��a �1!;'t10,(;l0 ;Bnís�,' '

no �lÍjt.o/c) da; pr�: � t? c!os .��urs�: FP:a��ó;I. .' ,-, 'i,
'

doo Ç,ultUl'!lis de p�squi�� n,ã_o l.u��ah�va� o;;�un,d,o de de-
: 'él����mp��� ,f{?� t%�:, d� pçS:c:a�p '!(t� tÔÍ11o, de- Q,�%:),', ',fl1./-:yora . :; sq��: ��l� as i1v,*flçõ�s ,q1,l'l;llto ao,� duç.Q�s tribu�á,cia:s de pessoas I jur�d,ic,as:,quai�\ler.
'<representa aoenás' um aspecto de-nosso atrazo "na inves-. índices de aproveitabilidáde do pescado capturado, há

,

Ó govêrno federa1 'e6tend�" pois, 'ÓpOr'tW;l�d�des' às

t[�a' ex:plot�tÚ�� '.,dos' iecur��s�mahnhoo. �_.' técru�6s'"qu� ��ti�aiU" dentro das condtoões '

atuais da" universidades para dinamizar setôres e campos de. pes-
,

Outras ,in�fiéiêhcias, . de 'düignóstico mais compli- est:rutur; 'da pesca. no} Brasil, que ,apen;s aproveitamos quisas longamente marginalizados,
-, '

cádo, que qiz�ni., respeito à, organização dajrodução in- 10%' do pescado capturado, Sem que possamos confir- Esta condição, combinada 'C01il as tendências do
dustrial, às' formas de comercialização, ao desenvolvi- mar ou negar, não se duvida de que o conteúdo preda-

i desenvolvimento peéquc.ro em Santa Catarina, permiti-
APAR'rAMENTOS El\1 CANASVIEIRAS

mento das �s<}riisas de biologia marinha, de tecnocolo-
,
tório, ou grau de primitivismo da pesca n� Brasil, es-

.

rá, com maior segurança; o alcance de
'--'

realizações que
I,. " '

. g!� alimentar ,,��, pescado, de níveis de produtividade, tá muito, aquém das possibilidades; já,. permitidas pelo/ já, não correspondem a sonho.s de. suas autoridades..
NCr$ 250,00 mensais - óportunidade excelente de em,

"

, ,..,'

d
.

prêgo de capital -,- apartamentos financiados em 36. inê� são tão' pronunéjadas quanto a istância que nos sepa- nosso atual nível de desenvolvimento . globalizado. Sig-. Nota-se crescente entusiasmo em muitos .ele.nentos
ses - Ed. Beira-Mar - sem reajuste nem correção mo,; ra,' em t��1ll0S de quantitativos de produ,ção, de países nifica, !?ois, que' 0, setor pesqueiro 'se coloca à margem da' Universidade, v que é. s�m dúvida, algo bastante
netáría -

� __ ',;ega em 20 mêses,
>. '

"p IA'. Mé' P D'"
"

, .
-

(.,.

"

\
"

.

",
como a, .' o ônía, XLCO,

'

eru, mamarea, União So- do útmo da. tecnologia, alcançada; em, ' têrmos médios', consolador.
APARTAMEN'TOS EM COQUEHlOS

"

viétiea,,�,Japão,: etc...
/., ..

\
..

por �u(ras atividades eco�ômicás 'no país.

, '
'

,
,

. Também não será improvável que o êxito de II J\-

Dr� teífilt Bilasco de llméiti tos empreendi,mento:; pesqueiros seja acompanhado de
.

: .

; "

..

.- .. '

,

. ." ArnaLdo S.
I

Thia�o perto, por tnalôgros desencorajadores.
, ,

" É inquestionável que a pesca; acima de qualq'.lCr
SALA NO CENTRO - TRANSrEltE.SE CONTRATO I.

&taririeú� dóS mais iiUstres, qlj.e. sóube .. deseiwol-
.

'outta e?(,)1\omià, é a que mais se. sll-bOl'dina às ci:-cu'lls-
. melo. Prisco (Lilian Wanderley) ..

I �xcelel1te sala no Eld. APLUB, col'n 50 m2' de área;:ideàl: •.� : v�r',
1

co�:st.ante . �_ �néfica atiyi4a4e.· �os :GOPiünids . çl�
,

,'tâncias acidentais, quer se rdiram às flutuações da dr- " �

para escdtório ou consultório. P�eço de b8:r�aba:�. 1),8-:, ;,'
.

:.ciênÇia. da ,�rucáçã� e da sooabiltdade, 'foi o Dr: Te&. 'manda, aos éfeit6s qa rápida deterioração d�. pesca lo,
'quel1a entrada e ,saldo em prestaçoes mensaIs. de ',.. '",.' .,. " "'. " ,,:. ,,'. ,.,

' ". .' , , .

d230,00. flJQ Nola� de Almeida um' dos �1.!�dadores .,do ',Ce�trQ a 'ausencia, 'pum riJ.Oniento deseja b, 'de volumes. cem-

,
'

.
, .". ".,

, peÍls�dores de rec·ursos .. ,O cá�áter da instabiÚdade, da',
TERRENO - ,aAIRRO 'ABRAO .,i, �!:: ,',Cá��ine�e,: cúja:' átiJ.à1·diretücia· está promovéll,db, a co-

l'ns,'emLr'an"ça. aL'nd'a constl·tu·L', _ se'rl'o d'esafl'o nlesmo'
'

paL'a'. rnemora�o . do. ] o
.

centenário de .naséimeo,tQ, em':U de b- •

Vale a 'I)en'a v.er de pert,Q. Sl·ttlad,o em, Z,on,� pr'l·vI·.le·g.l·a.d'''.·' . .. ,"' "

. '. . �', ,
.

d t "t 'd I d .-::,: ..

d t
.

, " ' , ., '" "J'aÚ,:eiro ',do. ,ano .-o._I'J!óximo, e.ntrante, dê,'sse' br.asl'le;,�o· q'u'e: os .patses- .e �n ore�; e, y. eva a �cmca r e cap. ,ura, lll-
com água encanada e, luz. Área de 1.928, ín2 à venda em",' . .

' . "'-, �

sua totalidade OH parcelada,
.• """

.'

ta:lt0S S'e�,,!iços �;;testou à pátriá e, ao ,seu :Est�do 'Natal. ustrialização e con'servação de. pescado.
:,

'

',' Escr�veu' '0\ Dr. ',TeófÚo de Állleida" unia' obra cien-'
,
.' -:--"- .'" X

'

:7-'-- .,

, tffj�, .d� grari�e, vpito,' até lloj� cO)ls�rya�a �&Út��,.........' .

'
,

� .\2��as. ",�itua(ões, *?UpCianl' d quant,? estamos:
,'iQ �RADjr; �';: � ··respeito 'da qual;' Uma \ co�iSJ..;io d!!\. ai?cl.a p0UCO pre:!)ara(;ios ,p:<!-'ra" co�o a ,caut�l� exigida pe-,

.��ié�is superj�res' da Marin4a d{! Ú�,errq, de�i.gnadad� ia ' ideologia, cOll,s!!ry:idot!ista ,qQs -re;cursos, naturais, nos

pelo 'r�'peCtirvo Minlstro, àquela' época,., Almlr�te" 'H�n_; ín�e.grarrn.os nos ':111drôes 'evolúídos d<\ atividade.

,�i.q� Arisücl�s G�iJhem e constltuid� ,pelos c&piti,ies d,e
.. É invocam, 'senl dúvida, intensa c eXterna part1cI-

}: Ut�'� �' gUerr� -1� Fra�:ãd' Milarte�,' p�of�sot\: �atedri- Pf\ç�ó �e 4outid'��es' c4�t.urais oe p�squisa no proce ssq
tico da' ,'ES:Có!-á Ná�al, Ltú Ó�udio qe·. ':Casút4o) talJ;l.- de desenvolvimento glt11oa,iizado da economia pesqu�-
béin Cat�rático d� Escola Navai e Alvaro Albexto da ra.

Mott; e 'Sifv�: 'id�ril, elaborou pm:ecer �través de: cujas A' afirmaçãO acima é, em realidade, lugar' córr 'Jm

1;I;ll�a�,,:-de..�altá ��d�ração' t:;, .a�ster�,d_ad.e, :poM:se ..
, aYa-:, , en�re, ihtelec\uais numerosos i

que,' e� ,Santa Catarina"
lia� Ó .valor cientifico' de trab�ho', em que' se antecipam vênl/réC1amando a intervenção da Uriiversid�de no c€m-

"

,.

c'' aflrmativ'as .de nàtureza e,ientlJica, hoje
.

plcQ,amente plcXio das pesquisas .relacionadas, à explotação dos 're-

• J' :", ", �ollfirl'llAdàs. ' _' ',. ;, ctlrsos ·máiirihoo. '

,PAR,TIC,IPAÇiO
.

.

<; . .' ,"Preliplitiartnente, escreva a citada cç,��ssão, �'ca- �,,,. ApoiaIrl-s� 'em evidências' perféitamente s6liaas:

0:,irar"An1ô�io SchilÍ.d\vein e Sra, V�u-iâ�l" ,�Màiía �-i:e,,:nOs doclatat'que não nutriruo� a pretenção cde'aoo
.......Â-póSição"Cfe Sinta Catarinà;:iÍo quadro nacional,

NUllcsYires Schlindweín participam aos pali,entes e pessciaS· aventurar a UJh' t:;�ame crítico da .obra de nO&<>b veaeran- é de destaque, apesar de muitos ·pe�ares, sobejame lte",
am;;_--::t� o na�cilTici1to de ANDRE l..UIZ oOOtddo ;no ru;.-Mestre, �qoo '·�licis.' já' 'prOdigalizava aos� seu� q,lunós;, c\?nhécidós.·· �,: "

j

�

ti a 4 de dezembro D:l Maternidqéie dr. Ca�iós ;Cqrâ��" da ESc�la Nav:A ás luzes da s�a inteligência e. sa15edo-' Há' 'indícios' cla(os de'; éett� . prefer�néia pelos in- .

___ .,. __� _. __ . �__ . . , __'-- L.�'{.',�:} " ria,. �.u�·Í1do _§eú�� êles ;e inscrevia.; 'em : pr:imeir::j., p1àna" 'Vestid�res' h��ionai� (e at� nlesrno
. inte:nacionais)

.

q�an-, ..

,

' '\' '.' , ( "

'á' 'pr�)prio, illl�tràdo titular da ,,�stâ da Marinh�, que" to a imp_lantaçges d,e unidades de industrialização' qe,·

r I' II � �
" "

;.

°t� ,d�libe�cn;l dlstingu:r-nos, com a ptese�te designa,ção. 'pescado' em Santa CatarilJa.

,. � n' r�e�,.,Ot.n,ul)'u.milf,],',I"n : t{«, "n.D'....S·�,:,·,P. ,�.',," Sua:ExceIêtléi�,'�e bém a�siri1 tpd�s' ás 'gera�es da Ofi-" 'É de' se prever, 'cotn base n�s Jeádêneias:--' atu'!i,.;
L _ �fu�b!nt. vr "_·U II II"'. 110 �iais qne; 'du-r�nte,o último IDeiQ s&\:I10, têm transita- taÍvez'não múito remotamente, que Santa' Catarina ve-

\ do pefa:,nossa Esoola) .bem conhece e·a�alia.a 'atUação nha,s� ,c�nstit�ir nuin imporüi�te·ceiitro dt:; op�raç)es
li, Cont. Ua -1" pRg. do ',-Sr.: PrqfesS9f Dr� TheoD.blilo, Nolasco\ 'de 'Almeida e pysqueirás, -preocupadas com ,a expOl:tação <;le .reCl�rso's

'��e_ <lei;:", :'1. velha im9l'üvi- a: eSS:1 atividadé jnofissÍ;). suas, ttadiçoes.-. ;cómo' :propagado;.' d,Q' �nsiilo: e da, :cultlj.- dó: Atlântico Sul." .

, '

saçao emplrlCa para i'EliT,<t:· Ntl

l't
r

_. , "'·i<�·"cel",.:.1.,t".P, p"or'�a'''n'to'," a;" ni.::. a,jinpremá".' d�fa 6.1·_':<tr.i.,' àindá· �ltü�amenie.,' ·'vein·. A medidà elTI que ,as c�raderíi;tica<; predomi'llar.J.:(i- .. A CIDAl'E, ganhou com o 'Baile- das ORQUI-pOi' {nua.' ,per '1'1,1 a. ,e raCIona) �.l"'''' ".'" 1Ir �
-

� •• q

� ú��gani�ação da' i'1d�st,:ia da p�:rnjJecí.i;jas,:· llesse )rnl:JOl.·-, .ptlbÍíc,a4t1q, a,rt�g0s',:db ,divulgàçã9 .c,ientífi�a, qu.e InOs-. mente. attesãnals, �. OU .l}r6-modero�s; da a�ividáde, 'res� DEAS, realizado' liLO �,;),U'be_Doze de Agosto. Prcmoção
pesca., em hcm�[íc;o' do Es,- üu;,t,; se!or d�'--l�ii:ll�ezas �a. . thüi� (nàó' 'hav�!�,';àrÍ;éfecido' COD1( Q perPas�ar qf.>.s àI�OS qti�iia s�, tran�f0t�1�' e': ��óh;<ú� para' :esqueinas dé .maior ·4ue . .tcv� ótinio :<!-ssunto !7iar� o turismo. Foi.d desfile das
lado e dos qL:C, se uC'dical'o tarinenscs.· "."

. ,,'

,/,�qti'eÚ: �tHi1,nleátiy.0 �enttiasj'aSi1)o' com: quê :0 Dr: Théo.- '. poder, t�cnico;
.

o�tros, requisit�s • �elã�,', necessários;
.

para, , . fant�sias de'. E�and:��� çastro Lima. Muita gente �iu,
. �������. '; pl�il() '��.rrlp.te "Soube: ,explanar :S,uas :cohc"épç:Ões"�,"

'

s,ustentaÍ' a. viabiJida?e e, in)l�stidoi'es· vU,ltosos.· t. .g()stou e v.al aproveitar as l?oas sugestões. Comentam
c

, "De:0is dê -ü.üti-as considerações 's'ôtire a cultura .

- J \.,..-�' x.' que um bloco será Drganizado para o Baile Municipal.
&;ü1tíIiç;a· dq: Dr. � .-r.�ófilo NoÍ<l:�so, a cornJssão assul1 '86 - Enquanto tais alteracões se verificarem, será

.

o.

;', .

. \

também fundamental a. participação' da Universidade,
nelos sey's departamentos integrados e esp�cializados de

ensino e pesquisa, 'relacionaqos ao p�obIema oceano­

g�-áfico em se,u sentido ll}to. .

Sentindo tais' perspdctivas e o 'significadQ de H1U

contribuição pàrá o' esfôrço nacional do ddenvolvimi'o- t

t� d�a �ti�idade pesqueira, a �FSC j� iniciou traball.,os
,ptellmmares �par� marcar maIS concretamente sua )11-

tervenção há muito reclamada. '.
.

\
. I ' '.

.

Sua conduta vem sendo catactetizada pela cau c-

�a, ascultando' opiniões de técnicos e
I

pcsquisadores de

oútrãs univers,idadcs� relacionando,se com técnicos e

autoridades !oc'ais para obter o máximo de idéias e' su-
gestões.. ,I

�m toctos COhl que vem mantendo contactos, pode-... A SENHORA Vice-GoverJ;lador Dr. Jorgp. (Dea)
se, depreender qut(, há coi1dições propícias para dina:ni- . rbmh�usen, ofereceu úni brinde a Rainha das\ Debvtan­
zar setôres de pesquisa e de ensino até então não ccm- tes,- Letícia Albani. Foi adquirido na boutique �'Art

portados pela sua estrutura em extinção. Mas. entre to- � :;uveau".
,

dos, transparec� a tônica de que as i dificuldades ser �o
I

imensas,' e o ex�mplo de fracassol por part; de entida-

des nacionais sÍmilares, bem revela o teor de dificuWa-
,

. ti -.

des que espera, a dinamização da pesquisa oceanogr{fi-
ca. Transparecê ainda, que o problema de recursos l:u­

manos de alto nível é verdadeiramente sufocante.
.

.
'

As Melhores Oportunidades, tn\' "

Imóveis -­
O F E,R E C E

Vende-se, .no Ed. Norrnandie, situado bem junto ao T!1UT,
com 1 quarto, cozinha, saãa de visita e jantar conjuga, 1

da e, WC. Parcialmente mobiliado. '

CASA - CENTRO

Boa construção, 'em local bem central. Casa em centrei
! de terreno � com 2 quartos - sala de visita.i-> sala 'de'

r jantar - copa - cozinha - 2 WC :.._ garage e quarto .de'

I
empregada �om WC. Vende-se à vista QU. financia�a.: :�'

AI'ARTAMENTO -- CENTHO., '

"1 I I

, Vencl6'-se fino apart�mento,com 120 m2 de ú;'ea - 'mo'­
biliado - 2 Cluartos. - sala de v!.sita - sala ele ,c;!i.ntar ::-',,'
cozinha - banheiro - área de serv.lco ..:___ d.enêr{dêÍ1:ja8,· i'

I de empregada com WC -,garage para 2 carrbs.- piws,,'
i com aplicar:2.o de Synteko - armário embutido' -, ãque-.·
i cimento central à, e·ás.

.

I .

�

"

;,'TERRENOS NA LAGQA DA CONeEliÇ,-\O

Em local ideal paTa descanso. ótima ioealização: preÇ;os ;

H?essíveis: desde NCr-$ 1.2@0,00.
' .

,. SAIA>. - ALUGA.SE
, ,l

I PrólJria' jm;':1 escri.iúrio. 'No Esti'eUo" à rl� l\'fal.' :Hçr.
I L)le�: 145. NCr$ nO/lO �ens:lÍs, . ,".
'pn.P,S1,'110TE C'\NASVIEIRAS AD0UI:p',INDO UM APAR.-
�l'AMENTO DO CONJUNTO BEIRA-MAR. PRE'STIGIE
GANASVIEIRAS ADQUIRINDO' UM APARTAMENTO .

'!'IO CONJUNTO BEIRA-MAR. P;RESTIGIE! :CAN:A,S-; '.>'
yIEIRAS ADQUTRINDO UM. APARTAlVTENTQ NO t:0N� .'
JUNTO BEIR.A-MAR. PRESTIGIE CANASVIEIRÀ.S E à·"
CONJUNTO BEIRA-MAR..

"

I '

.

I ' .

IRUA'::':':
21 � SALA 1 - ,>'aN",' """,;: .

MAIORES INFORMAçõES

FUaculda�e de Filosofia, Ciências e, 'Lêltas
'Ida Universid�de Federai de Sanla éàlariliá,

CONCURSO' DE HABILITAÇÃO
I

COMU.NICAÇAO
.\

.\
De, Oí'dem do Sr. Dirr;.tor, faço público que, de 2 ti

20_ de: ia;_l�;:-;) ele, 19ó8, das 8 às 11 horas, e&tará a�rtl
• I, .

.
_.

.Ilcsta ;'cC i'c.ta��a, na Facu"dade de FilosoEia, Ciências. 'e

Lttl �E, nu TriüJade; � inscrição ao. Concurso dC Habi­
Ijt�l:;�tü, �)Clta matrícula in1c.'<11 nos Cursos de Filosofia,
G�o.graLa, J-J istoria, Letras, Pedagogia e Mate�llátic.'4.:·

, ,

U Edil,\[ n° 134/67, relativo ao ConCUrso de Ha-

QiJitL:;;��<), at;";\l�Sé afixado na S�cfetaria da Fac�q�d� é

sera .�"''lIbdcado nu Diário Ofic:al ',cj'o Estado.
.:.:' ,

Jez::mbto de 1967

diêiriamente I·

.. para'P,ÔRTO alEGRE .. '.,

par?t 'CURITIDI e s:19 p,ftULrt,'
RIO pela PtllUe AéreQJ,:
�IUIIIl!l!P"III-'iI·

- ':

,
l ' .

"
,.

..

__,..;. A· alteração dá legislação pesqueira, consubs­
tanciada pela l�i n? 221 (Código de Pesca), é interpre­
tada pelos estudiosos como o 'marco, das impulsões que

atingirão o' setor. /
É evidente que, por algum tempo, as transforma-

ções não· trarão ,result�dos expressivos quanto à nessa ONTENt; 'o' .deputado FerAando· Viegas, rc .epcio-
, posição, ·�12orçentúitl no quadro. da produção mundialy, nou. � �mnr�nsa' em sua cJnf�rtàvel residencia para .mn
em, b,ata" 'eln, tê,rmbs' q,bsoluto, P_ossamos aumentar gran-'

,
, '1 "-D'

'
,

. ,.

, >c )quete .: . �pOIS. eu conto.

çlemente os índices :ga ,caotura, do volume da industila-
lizaçã�, da faixa d�'apro�eitameilto_e da quantidade ex-

poÍ:tável. '

, ,

/

•
,

.t' -'x'­

Apesar de detentor de exténso litoral, dorni-
.

nantemente caracterizado pela categoria de águas, quen­
tes" de potencial: pesqueiro relativamente m�i& 'Í,ed�i­
do que o: existente nos .mares frios; as possibilidades de

elevarmos .substancialmente os níveis da produção ca-
"

, _' ,
' . "

'

. pturável nao nos 'desaconselharn encarao-o fato com pes-
simisrno. O' que q�e� dizer que, o ;9{rl;do esfôrço de' de-"

• • ,I" _

< • •
' ,�� , , ..... ' ,

sr;.llvolvimento da:
..
atividade pesqueira �té \tútã� reàJ.iza�

do, �e 'e deve s:pr substituid�' 'por,vigorosa ;politica de

ação, eConomica combinada com o estúiltllo às '.comple-:"
xas peSquisàs rclatlionadas ao racionái c

api-oy�itamen-

'.

·_'X'.-

·Fl8rii.�,�61is, 20-1Z-H.l51
\

"

\ I

,
'
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Paulo Fernando- Lago.
--,,"--�._--- -------'-----

! .':

RADAR NA. SOCI�D�DE
, '

LAZAR-O BARTOLO�IEU

.

�

.----:�.- -: ..... -- ... - ---- .,_- - ...... -

..--,--'------1'; .... .,.......

o GOVERNADOR' 1;:0 Silvei:'a" distinguiu Guar-

la Marinhá. --:- Fernando Wanderley Prisco, e;l riando­
lhe � a Espada com que se. formará no próximo d;Çt três,
na Escola Naval. Ele é filho dos Sr. e Sra. maest;·o Car-

=-

Prfesépio, di ruat
'r

Germano We'ndpausen, acontecerá a apí-esentaçf.o da

Associação Coral de Floriartópdlis - parte da (:a:npa..:.
nha" dp NATAL. y

AMANHÃ, às· 20, 30 horas, no

O DR. DJALMA Araujo, na' Guanabara) e�:eve ÍlQ

BNH rep'reserltandO' wn' gr'upo catarinense 'que brrnál'á

a ,A:;sociação de. Po�pança e EmP:J�stimos (ACP'S)\ .Na
.

mesma oportunidade esteve no Bunco Central e t;:atou
- , ..:;:

da .\nsta1.açãa do riovo B"tlCO de Santa Catarina, que de-

verá ser instaiado nesta, Capital.

-'-1-
'\

'\.." \

ESTEVE na "llhaéáp",' ci Dr. Roberto Teixeira
Boavista - Diretot Presidente do Grupo Boavista Sé�
gums. <::irculou acompa,nhado dos S1's. Ivo Gas_!)<lrino e

Eru�i Prazeres, êste ÚltinlO � o Gerente da rehri já e

::ónceituada empresa ,de seguros.

\ )
QUERO adiantar que vou. apresentar os nomes das·

PERSONALIDADES DO ANO E. DAS DEZ M. \IS de
,,4 .

1967, somente .ein janeiro próxinlo.. Há uma \idéia em

.0; mo desta promoção. Voltarei ao assunto., \

NA GUANABARA; Híppolito elo Valle Pereira ',e .

Lucia Duarte, receberão a benção de Deus, no proxlffio
dia 29,\ na \Igre�ia da Santa Cruz dos Militares. '

-.- ,

"

CLUBE DOZE' de Agosto, iniciou· atividade'� para
) seu tradiciQnal "REVEILLON", que acontecer.í. no

próXimo dia 31. .,

QUANDO da realizaçãu do, 1,0 Encontro Su' Bràsi­
'leiro de COHABS, do Bar,co Nacional de Habitação
o Dr. Fer,l1ando Dias, né!. construção d� Núcleo Resi-

manifesta s§bre a obra submetida ao seu parecer:
. "Os, trabalhos :em aprêço abrangem três alentados
.' -, .

\

volumes, sob Q ,título "O NADA". O 1 ° volume subdi·
vide-:$e em duas p�útes, A 1 a parte abninge, além do
do P�ácio, .

os capítulos I a IV e versa sôbr�: "Atip�s­
'tera,L Hidrosfe�a" Pirosfera ou ,Magina te;resÚ..e". A 2a

parte, contendo os' capítulos V a Xi refere-se a: "BGtses
Físico-QUfuli�Élétricas (�reâmblilo). O 20 volUme

ccmpreendendQ .

também duas partes, a 3a e 4a, assun
se su�ivide:, ja ----; ,"A l.z é negra e o calor -é frio,
capítulos . XÍ. àX:VI, e 4 o

____,. Capítulos XVII' a XX,
l"Éter ou 'unidade da Matéria". O 30 volume, Ílos 'ca­

pltuío� XXi' a XXIV; co�tém' a continuaçã.o do assun-'
tô: ttat:ádo' no vólume anter.íot. Nos cao'ítulos xxv a

XXX t6íá �e: :I'�O do éter". AlétIl- dêstes assuntos
acha�sie apensa: '�ma c,)rtferêücia intitulada
do "O NADN':

.
'

'tSilhlleta

Por isso, a Universidade' Fedeml de Santa Cataril'a,
'com baSfa�te atêrto, p�lo menos a�sim nos parece, pro-f '. ,

cura agir com cuidado"e com. vagar, sem alardes, para
depois, firmadasas diretrizes, estabelecidas as condiçõ::s,
marchar c.o'm firmeza no campo' 4a. pesquisa oceano-

gráfica e tecnologia alimentar de recurs s derivado� da

extraçã� marinlla.'
_;.... \ ' "CRl�DC> o Gruoó Exec�tivo para o' deseuvoh,.; ..

As Aificú'ldades se· tornam mais ex�ressívas quando. mentq de ',Turism.o �m Santa Catarina CGetur).
I

se tem em �Ol1t<l- as ohri3ações ciu'e _!)ossui· para ffJ.7er
frer�te aos investüllentds qU!! são cresce·ntern.ent absorvi-
dos em função de 'sua e�'(1)a1)&ão. .

, ".---,-' x,' -:--
"'- Com bastmIte logiçídade, a legislação' pesque' ra

f(lCliha canalização ne> recursos. financeiros para entida-

dencial do Município d(f. Palhoça, '-lUe tem com) em-.

preiteira a Construtora Cat.arinense "Concasa", cons:­
(krDU a melhor do Brasil.

FOI eleito Presidente clã

Ministro Uom�s de Almeida,
Ili�trQ Paulo de Tarso ela Luz

Tribull.i1 de Contas,
Vice Presiden,te
Fontes.

Em \e�!Uida a, essa enumeração, o parecer procura
prevenir o leitor sôbre nàturais divel'gências qt:ie possa

nutri� a res:'leito dàs idéias do autor, lcmbr�ndo, entre

outrOs éxempldS de afêrro a conceitos clássicos, aquê-
Ile éitado _!)Or Flammarion: o da célebre sess�o 'de �878,
da Add�inia de Ciência, de Paris, \quanào Çl ';físico
�e ManeeI, ao R!)resentar o 'fonógrafo inve�tado

'

por
Édisoh à douta ass�mbléia", foi' taxÇldo

.

de ventríloquo

�r"BouiiJàtid, 'que Se re�usava a aceifar 0. invento, por­
que "�ão é admissível que, um vil metal possa substituir.
Ó nobre a�'are!hó da fonaçã.o humana."

AléIl1 'de�sa, 'obrà de �rande envergadl,lra e que se

aêha ainda inédita; muitas outras são de autoria do Dr.
, Teófilo Nólasco He Almr.ida. sôbre cuia' iMividualida�'
i' de tã�' foi:;te'cicnt,� � c1�sfacad� dei mfci� soCial em que,
; exerceú' ,sua: 'lknÜ.ica atividade intelectual;.' teremos : de",'. '1 "" ,.' I

'trataram cOL1ferê�da· i10 Centro Catárinetise,�ara a qual
fQInos, designados!< por sua Diretor;a, cunlprinqo assim
'. , . ',' \

dever predpuo de todo h!)�llem de
tecei' as' ili1't�'dês e os méritos de

,
r' I ',�,.' rJ li \

pOSl,;,na.

imprensa, que é cnal-:'

quem realmente os'
i,.'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Bicampeões de Vela
, ' /.

L
I

'

•

17 X 12'

Chapa
vence
aCE tiJ�i}

• Previamente convocada na,

fQrma dos estatutos, reali,
zqu-se, anteontem à noite,
lIa sede pl'ovisgria da A�so­
ciação dos Cl'onlstas ESpOl'­
tivos de Santa Catarina, a.

reunião de Assembléia Ge­

'1'-3.1 da entidade. Em pauti1
a discussão apl'ovação .j],')

relatório da gestão Wil�OJl
Corrêa Reis e a eleição da

nova' diretoria.
Trinta associados. com-

pareceram pal'!l- vptar, re­
preséntaqdo ml�ero. r�cOí'_
de na histórilJ, .da ACESC, o

que �vid��cia o. desej� de

colabo.ração. dos jornalistas
e radialistas do. seto.r esp<!r�
tivo. nesta bataUla que Si.!

emllreencte p,ªra. o' soergüi­
mento. ,da entidade,

'Porluguêsa �mpala em Ilajaí
A equipe. da Po.rtuguesa de

Desportos; . jogando e,m Ita­

'jai na tarde de domingo,
conseguiu empatar co.m <I)

onze do. Barroso. pelo escl):'

re de 2 x 2, gols cOQquista_
dos Paulinho. ·(penàn e AI_
vacir para o.s:ca,tarinenses {!

Leivinha para 'o.s paulist�,�.,

Assim' Terminoll o C,eriame CariQ'�
A colocação' final do. cer�

tánte carioca de 67 foi esta:
,

Campeão"':"" Botafogo, <1

Vice-Campeão - Bangú, fi
3.0 - Fluminense, 12

4.0 - Amé!,i9a e Flamen.
go, 19

5.0 - Vasco, 20
6.0 - Cam:l'wG�aitde e 0-

lada, 21
'

Rj)TICI1S DIVERSAS
I

O arqueiro Gainete ora vinculado ao Internàciop.al'_
ainda não se decidiu, se passará as férias regv.lamentares
em �ompanhÜ de seus' familiares, nesta capital.' A, no,
tÍCÍa foi fornecida a reportagem por, pessoa da família.

A tabéla do próximo campeonato
' catarinerise de

futebol está sendo aguardada com grande exp�ctativa pe
lo mundo esportivo catarinense, Todos estão desejosos',
de conhecer a, tabela ora em confecção pelo., Departa­
mento Técnico 'da entidade da rua Bocaiuva.,

"

, O estádio Santa Ca-tarina, da Federação ,Atlética
Catarinense continua passando por reformaS: �AtU:alIí1eR­
te está �m fase de conClusão ,a construção dQ muro, la,
do sul, entre o muro das gerais e a côbert\lra do' está-

• dio.

'-',,,-�. \.
O lateral Ronaldo ainda não.' teve sua, si,t\lação re-

solvida com o clube azul e branco da capital do Ehado:
Seu contrato., está exoiratlo desde outubro.

,,_-"" ,

O médio Hamilton, revetado pelo pa,ü]ra �amos e

que esteve no Avaí, poderá êste ano. de�ender as c,Óres.
do' Figuei_rense. O atleta continua rrí.ant�d9, a forma
,jogando semanalmente por equipes de nossa Várzea.

As conversações em tôrno do torneio pentagonal a

ser �esenvolvido pelas equipes do' São Paulo, Guarany,
Barriga Verde, Tirandentes e Vsaty, vão sofrer parali­
sação com a ,ch�gada do fim do ano. Logo após os con,

tatos voltarão. a ser mantidos.

I� •

Caso aS 'entendimentos <?ntre as dÜ'ctofias, qas equi-
pes qlle pretendem realizar o. torneio pentagonal i'�ter­
c1nunicipal cheguem a bom têrl1lo, e seu 'começo. está

" previsto para fevereiro.

Santa Catárina estará presente às, disputas do pró­
ximo campeonato' nacional de Caça Suoruari,na, a ser

-... ' .

des�nvolvida na Guanabara. A entidade c�t,l!riReQse fa-
rá a designação dos atletas, nos primeiros diás de 68.

Através de Nota Oficial já' �m cU'culaçãQ, � dire-
. '�

.

toria da FAC, vem de proclamar caplpeã de Torneio

Mau!'y Borges, a equipe do, Clube Atlético. Catarrnense.
Em segundo lugar !icou o cruzeiro d� Saco' dos Limões.io:!

\

.}

.

c

Abertos os trabalhos pelo
confrade Wilson Corrêa Reis,
êsi� convidou . o. j()�'naJiSta
Jarétn Ara,ujó; de, "A,. Nàção."

�

,,' fI .. ". •
';.

C t
.

.

""11
-, DIano a armensc', ':(1"'.
ra, presidir ,a' sessãg/ hldica­
ção que foi aceita pelos pre­
sentes., lniciaImente fQi a,.

prpv�do.' o. balancete' e "o' re­
latório. da diretoria. Em SI?·

guida,. discutiu.se sô'bre o
vo.to por procuração, tendo
12 '\\'�tado., a favor e,15 con­

tra.
A sçgpir, annda sob a pl'e-'

sidêndâ d� Jarém Amújo-, a

Assembl�ia Geral pró'ceden
a votação. para a renovação
dos, q�aQro.s da entid�de, Q

que foi fe+to" ',dentro - :da:
maior Ordem. O resultado
acuso.u 17 votos par� acha.

pa encabeçada: pelo radb-,
lista' Lauro. Soncini, da Rá­
dio GuaruJá· e 12 para a enA

. , I
cabeç;ldfl, p,o.r Luiií ,Gonzag�
Lamêgo., também, ra(lja�ist;a
'pertencente à "Mais POpl.:l-

,

t
\

l�r". ,Apenas um vo o· 'em

btanco.._' pelo resultado, que
foi rellut�,do como expressi­
vo, verifica.se o acêrto co.m'

que foi 'la�çada 3 candi­
datura de Lauro Sonc!ni

qu� d,esde (} m:;u l::nwamen ..

to. propuzeram o.S seus se-',
gujdores a não volta11 atr�s
de' suá decisâo.

,

A no.va ,diretoria, que de.

" , ,/

c Nelson Chieríghini
5.0 lugar: Barco lc1rg-Ol1au.

ta com Rafael Linhares
Osvaldo Fernandes I Filho

6,'0 lugar: Barco Vendav�l
com'Adernar e Edemar Nu.
.nes Pires,

7 . .0 lugar: Barco Itag'ilJ�
com Roberto Cúneo c L()�,
êádio Cúneo,

Marcando três" vitóúas '�

um terceiro lugar, a dupla
Walmor So;�es fé' i�n'1i&nio
'Dondeí, tl'ipulaml0 Q b<;rc',
'Pioneiro, conseguiu conquís,
tal', por antecipação, I) titu-
1.0 de BiCampeão estadual

.

de barco da cla�se· sharpic,
O segundo lugar, 'também

por antecipação. fol lcyànta­
adversá- \. do pela dupla Joaquim, BpI,

1.0 e Otávio. Fernandes, fi­
cando. somente os demais
postos para serem disputa.

'I dos na última regata marca,
da para .êste Üm de sema,

!

\

,Sómenle em JClneirQ a: Jleciáão

na.

A, classificação da quartaPata apitar os jog'os decio
slvos entre Metéj.ldout e llé� �t�pa de, v�la m�rca a se­

Iio Mocitz, pelo certame 'esr' guínte, clas!,!i$j,.ç�çar()':
tadual de futebo] de salão a':, 1.0 Iugare Barco Pioneiro

entidade designou' o' sr. Ha, _ com Walmor Soares e An-

"tónio Dondeimilton Berreta que esteve ' ,

Ú) 'lúg,ar: Barco Kon, 'I'ikina direção. dü& jogos desen,
-

.

,

volvidos sábado e domingo, c!'!tll Osvaldo e Ricardo NIl-

no Palácio dos Esportes. H,\,.-" nes

ntilfon. te":�-Qa;s (luas parti- ,1
3 . .0 l�gal:: �arco Pin�_U��!

d
'

t
-

'destacadiss'mu" com Joaquim Bello e O.av,,!
as, � uaçao.

. I, '
' ,

Fernandes'sendo quase 'perfeIt.o no. seu ,I , ,/
.�

trabalho. Foi um dós motl,": 4.0. .Iugar: Barco Farolito

vos do sucesso ,dêstes, jou' o" com Odu.va.ldo Soares (:'

<.__gos decisivo� que acabaram
,"

�po.r, proporcionar ao públi.:--'-·
...._s9 ilhéu de assistir .a -gran ..

,de decisão já que' verificou,
se uma vitória de cada, equi V"lei _pe e dois empates, nos jogos v

'anteriores. Uma bQ:l pedidiol,
para () público que vai �n­

trl:\r em 68 assistindo. dois

jugos deeisivos, de âmbitn
estadual.

-Na etapa desdobrada do,
mingo a. tarde, ainda na baía
sul, a classificação foi a Sp,

guínte:
1.0 Iugar: Pinduca com �

Joaquim Beno e Otávio F�]'" �
nandes

2.0 lugar: Pioneiro com
Walmor' Soares e Antonio
D.�qdei

, ,3.0 lugar: �l'g;onauta COlJ1
Nr.faeJ Linhares e' Osvaldo
Fernandes' :Filhõ'

"

11.0 lugar: Kon.Ti�i, Com
Osvaldo e .Bícardo .Nunes
5.0 lugar:' Vendaval Com

Ademal:, e Edemar ,NunAs
Pires
6.0 lugar: Farnlito, COm

Oduvaldo Soares c Nelson,
Chierighini

.e8cabeçada .por··Lauro�SoÔcini··
expreSSíV8IDeQle ,eleições da

.',
do Título Salonislà

�", �
. ,

o campeonato estad�al' (le
futebol de salão ficou para
apontar, SCl�, campeão da

temporadá de 67, em Janei­
ro 'de 1968.
Isto VoI'').ue,}\us jogos 'de­

senvolyidos em' l',l!�e� 9 ;ac­
Iío Morltz local, venceu urna

partida por 3 x 2 e perdeu a

outra por 3, x L.
,

pOr l x 1. '

N'ós jOgos .dese�volvjd(il�;
110' último domingo, na cída,
(lê de Joinville, ante um plÍ:.
b1ico entusiasta e vibrante
,Metaldout e Hélio Moritz,
não conseguiram movímen­
tal' I) marcador:

tida, entre os dois
.dos flue terá como sede :1

�ipital do. Estado, em mea­

dos de janeiro.

Hamilton Quase,Perfeito

Osmar I, . \ I

_p Que Fizeram Avai e Figu,eirense na

•

.1

"".

O título do. cam(l.eOlwt.J'
estadual de voleibol Ji:1ascu­

lino foi' adiantado. pai'a janei
1'0 já que ÍIa .d�ui\l uireb
desqo.bl'ada l1a l1oit!� Qe sá.

!lado em �l'llsqqe entre os

conjuntos do Balldi'�l'antes
e do Vasto Verde, verificou.,

.'

se a vitórÍa d9 clendü bl�t1S.
ql'cnse "1101' 3 x sets a O"fol',
çando assim a uma decisão
extra em melhOl' de três qu�

que, será realizada 'em Janei,
1'0, ainda na prímeil'<t quitm
na.

\ '

Fato· t�lvez inédit.o 110 e�;
porte brasileirp 'te'l�, por �e
nãrio. a' capitaJ cai::trÍíil���·,
�la tarde' do ftltim,o: sábáclo
quando deveria ter seg'ui.­
mento.' as disputas Ilo caIll­

lleOllà,iQ estaq:ual de barco;;

da classe sharpie.' ,

Aco.ntece que as boias pa­
ra a co.mpetição. foálm co.l(}.

, cadas pelos diretores do Ja­
te C,lube de véspera e no

Bandeirél�les Campeão

- A representação co Ban­

deirantes, dá cieJ,aq.e de Brus

que, através ga SU'1 equipe,
feminina, de voleibol, acaboII
por conquist�r o título esta-

dia de competição esta dei.
'

xou ,de ser realizada" uma

'vez que i'õr. constatallo o rOl!

1)0 dás' bõias:

Com o adiamente forçado
desta etapa do estadual, \)

cal):lpeonato some;rrl;e chega.
l'á ao seu final no IH'óximll

.

sáb'ado, porém já com }o ti.
tulo em poder de 'Walmol'

Soares e ,Antonio Domlel,

\

'\'

dual da temporada, ao ven·

ceI' :ria noite de sábado, em

seu reduto� ao conjunto fe.

minino do Ginástico, da cio
dade de JoinviUe.

Mais uma vez Santa: tatarina estará ausente fia
majestosa corrida de São Silvestre, disputaa-cr anua)men-
te ei);{São, Paulo, Desta feita, o rcpreseptante de a A

Gazeta Esportiva de São Paulo, recebeu a documenta­

_ção para � preliminar em nossa capital,
.

com muito'

atraso nascendo daí a imoossibiJidade da realização I
da

comp:tição que p3ntaria � fundistá ,catarinense àquela
maratona: do dia 31 de dezembro, na capital paulista,

Damiani é Candidat.o

Quando seu nome foi lembrado �lara substituir ,0

�r. Ody Varela, na presidência da Federação Cata,fI­
nense ge Futebol de Salão, o c1es!)qrtista Sidnei Dam,w­
ni não admitiu eni hipótese alguma concorrer ao plelto
marcado para janejro próximo. Agora, pa�ados alg!lS

dias, e sr. Sidney Damiani já concordou em que seu !lO'

d t'· dI'
-

s comome seja lel1;bra o. para par lClpar .
as e Clçoe

candidato da situação,

/

No' sábado! joinvillenses e

Iageanos terminaram a par.
, tida em. o' x O, e,:;fi(.iva expec­
-

t:itiva para !cLmaNlã de dQ­

',mingo. ,As eníóçqes foram
tomar posse ainda êste mês, renovadas e fi público aman

está assim constituída: te do futebol de salão. vi­
Presidente - Lau�'() S{)n�' veu momentoS d� grande e,

clni
-.

•
'

' 1 '

níoção ante as, jogádms das
, Vice-Presidente

_

- Edgar dluis equipes q�e ttmtaram
Btniassis da Silva conse&,llÍl' o. gol d�_ título
,1.0 Secl:etário. -, Gilbel'Ú. Novo o x O, foi registr�dn�

.Nahas ... f'orç!!ndo a uma qu�nta par-
Walter'2,0 �'Secretário.

So\iza\: . (

1'.0 Tesoll:çeiro
Vieira filho

2.0. 'liesoureiro - Elea,zar
Nascimento
Conselho. Fisc111 - k'osen,

do. Vasconc�IQs Cima, I Jos6
Nazareno. Coelho. e Pedro
Paulo Machadó.

remporada �� 67
,

, '

AVAl.

Logo após '3:, suá vitória, Avaí 3 I'X Figueiren8e O
() nôvo presidente (la i ,'.. ,,:vai O x Figueirense 2
ACESC foi Quvido. pela :r:'e'- . Avai 1 x Cárlos Renaux 1

portagem, a qual m:üHfestou_' Avií O x Paimeil'as 2
sua yisposição.. de, c!,V:_I}P_l'i;;" fVl!�':4_X .P_al��iras 5
sem e�moreoullentqsl ,-,1)':-9; "_ :t1:Vjl�,�a� �Ig-uelrens.e 2,

plantaforma. - D,inaniizar-:'· �1 "" Avâ!J 2 x �lamengo. (Rio) tI
ÀCESC em' todos ,os ',sénti- ." Ava;J: O x Caxias 4

do.s, fazer co� que:' seja Avaí l.x Me�I'op()} O
C11l11pripo' o -Regulamento In

• Avaí 2 x Tiradentes 2
terno. que exige lf'OS cro.riis- Ával 1 x Perillg�.o 2
tas maiôr incentivo' aos e's. Av-aí O x Próspera 3
portes;: inaior llenetr;çao. 4& Ali-ai Q. '}): Amériça' 1
A:CESO lem t!)d,oS o.S setores A"ai-� x OlímpicQ 2
,e ° que representará a sua Avaí 2 x Figue�re:ase O
nrinciptll meta, a co.nstruo Avaí O x' MetroI!o.l 2
ção. da sede 'própl'�a. Um Avaí 4 x Barroso O

Co.ngresso da Crónica Espol' Avai 1 x Comercial, 2
tilva está nas C!lgitações, d� Avaí O x Guarallí f l,�ges) 1
nóvo maioral acesqueano. Ayai 1 x Hereilío 'Luz O

Avai O x PerdÍgãó 1
!vaí .2-x Próspera 1
Avaí O x América 1
Avaí � x Olímpico 1
Avai O x Figueirense 1
Avai 1 Metropol 1
Aval: 1 x Barro.so 3
Avaí 5 x Comercial 1
Avaí �,x Guarani �.I,ages):�
Avai 2 Hercíli.o. I,uz 3
Avaí 2 � Usaty 1

_

Calcia$l X América O
1

, Caxias � Amédca np está, ter vencido com mais gols
dio. rUbro,-disputàram boa face ter o. América. jo�and\)
partida, que rendeu ap'roxi- na retrancâ.
madamente 50 milhões' de / Arbitragem boa de .J.oS(\
cru�eiros antigos. C;trlos Bezerra, auxiliado
I Veneeu o. Caxias por l x pal' Gilberto Nahal'! e lolan­
O �Ql de Fontoni ,e. pOderia. do _Ito.dÍ'igues.

------�--------��------�-----------

24AnQs -de lidera.nça
/

\

.,.1'1114.'. .,••tll,tl.I •• ,

A emissora mais ouvida �m Santa Catarina

')

i\va.i 3' x Fig�eirei1se 'O

- ,J FIGUEIRENS,ç
Figueirense
F_ig'ueirense
Fig'ueireuse

dia 1
, Fifueirense
Dias 3

o' x Avaí 3
2 x Avaí O

1 x }\'Iarcílio

], x Marcm:)

Figueií'mÍS6 O x :\mériea
(Rio) 4

. Figueirens,e'
(lo.cal) 2

Figtieirense
Figueirense

rio 1

1 x Guarani

2 x Avaí 3
O 'x B!.(l'row.á.

.,
Figueirense 1 x Ferroviár;tj

O

Figueirense
-

O x Codtiba
(Curitiba) 2
. Figueiren!'!e 1 x 'Cados Re.
naux 1

Figueirense 1 x Carlos Rc-
naux 1

'

Figueireilse O x Atlético O-
perário 2

'

Fig'ueirense O x Caxias'-l
Figueirense O x Pillmeiras,

4

Figue�rense
Figueirense

rio 1
,

Figueirense
Dias 2

Figueirel1!ie 1 x Cruzeiro 1

Fig-ueirense O x Interm�.
donaI 1

Figucirense 1 x CruzeÍ\'!J

OxAvaí2
O,x Comercia_

Q x l\'Iarcíl;.�1

1

\

Figueirense, O x Interna_
cionall
Figueirense O x Fel'l'o"iá�

rio 3

Figueirense 1 x Carlos Re­
I .llaux 2

Figueirense O x Atlético. Q.
perário 1

Figueirense 1 x Caxitas 2

Figueirense 2 x Pall1).einL;;/

1

,I Figueil'eQse 1 x Avai O

Figueirense O x GfJmerci{t ..
rio 4

Figueil'ense O x Mal'cmo
Dias 3

Figueirense 2 x Ci'uzeiro ,,?

FiguereIlse 1, x Sadia 1 l

Figueirense O): Inte'rn�-
cionalO
Figueirense 1 Fenoviário

1

Figueirense O x Avaí 3

RESUMO ."

I

A Avai disputou 32 jog'os,
vellce�do 11, perdendo 16 e

empatando 5. Marcou 47 ten
tos conti'a 5�� do.s seus ad­

versários.
O Figueirense disputou 32

jogos,. vencendo. 4, perdendo
2� e empatando 8. Marcou
20, tento.s e seu arco foi ven­
cido 61 vêzes.
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-

Clt

1 a � 1-
!

estarem 'protelando as nego

'ciações das listas comuns,
contrariando desta forma o

trabalho de Montevidéu, es­

forços, estão sendo efetua.
dos para que as/listas. se­

jam negocíaãas ainda NO p!'..

rí6do de rregeeiações, Disse

que NOSSO pais apresenton
uma lista com mais rJ� 3,otm

/

� S1'. Benedito tl�· Sanetls �.or parte' das outras dele..
. Pires' de Almeida, chefe d'f)

.

gações ,a int,t<ncão ele ape,

Departlllment& de .coméicHf·"U11:aS'�O'bte:'li�'Étasil eonces,
Exterior .da FI�SP!CIESP, sões sem nada oferecer em

compareceu a' última r�li- troca, citando o exemplo da ,

níão conjunta das .entldades, Colõmbla,
para fazer uma expo,Si9ã\>

° ç ..

sôbre os trabalhos realiza. Três Mil Produtos

....

dos no sétimo período de Esclarecêu que foram' a.

negociações da Assúéiação presentadas duas listas .co,

Latinu.Ameríoana de Livre muns de mercadorías para
Comércio. ' serem .f')'bjeto' de e{(!portaçãQ.
Iniéialniente, obserêou que

'

e 'impo-l:taçã�, conteatlo uma:
J nossa' delegaeão tiartici. pe.róic() e outros p-!:fldutos,
'plilti das reriníõés COl�.O ol!l-' e outrlli-'trig'ó e também vá.

i;etivo de re�Iizar amplas ne ríos prQfhtt�s .. Expllicpu . que

gociações, mas que 'hávia apesar "�de, ��guns ·�.p�í,�.e8...
.'

Macedo Soares: Prorrogação. do
produtos, 110s quaís, ínúme, '

�';i���!q�::u::�ovéita,llos nas /

Acôrdo Está, Assegurada
'.

Assinahm ainda' riue p�r , ,

.

.

ocasião das: sessões" es paí,
ses plu!ticipàFltes ;esttu:lar:llnl
a possíbilidade de Úlrmação

.

, \.'
/

"l',�'
"-

.,
.

.

� .

J4
,.

,

'-�E'"� �
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.
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.
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," "'" �:'" ".
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Um, caso de�' amor ;perféito· a �primeira vista'
o p&4h F_E' ..

.

t iEM ilMnnYA
'

FMi

! I, \

, APARTAMENTOS': 01 e 04

, r
.

'1"

.í
•

I, Predio rom dQis blocos ,de" 1 O andares,' (onsttuid� sôbre
piloti,s; ·Üentro" de, um,lar:dim com' .,l.600·m2." ,.,:",,\,' I

..

,'

\. 1
R,laygr9!1l1ds 'coberto 'e desco'berto' (lI�l' __pa�a'íso para as,

cnaj;1Gas),.· .."

.

, Tódos as apartament-os de frente, \

. Telefone '1lo pórtaria (com possibilidade -.de telefone
interno):' ". , ...".

Halls de�. entrada, com pisos e paredes em mármore e

lambr.is· de taegrandá.
Amplo sg.larium, para �epouso, e .

banhos de sol.
. Pr�ximo de jardim qft infância,

.

dois colé!li'gs e vaJlas
faculdades: usina de leite, mercear,ias ,e sorveterias; A 'fi1enos
de d"lJàs ';(JlJadras da averiidà béira'l11ar e Praça lau�o' �iüller.

"O �

APARTAMENTOS: 02 e 03
" "

'

, '"

•

... � . ,I

r' ._
,.' #

-·d,;:_:,·,,_j"\!VC':It.,

�

;,,'
, \ ..

CO,,",, CdZJN!'IA..
.� .

.1 .'

Q UAo::l to
.JANTi\1-\,

'4!- ....l

J:.
HAlo!..

�"o,":J!0�� .

.. ,,,,'

QUAo,RTQ

- . \

VIS1TA

\'K�D.\S, �o I,oCAT.J DA OBRA, FÓ:\'E 35, lO
.

SINAL - NCrS 300,00
.'

ENTRADA - NCrS 2000,00
MENSALIDADES - NCrS 350,00 \,

SINAL - NCrS 30000
. ,

ENTRADA - NCrS 2obo co
-' .

ME�SALlDADES- NCrS
'

350,00.
·PROJETO E CONSTRUÇIO: David da Luz'Fontes

Eng'. Civil ,Cart.' (REÁ n'. 415·0 .. 7a. Região.
".

IMOBILIARIA
.-

A�, GONZAGA
CARTEIRA Nº1609 DO CRCI- III REGIÃO 0. ESCRITÓRIOS: DEODORO, 11

de um mercado. sub-regtonal.
·

conforme ficou deliberado
na reunião dos Presidentes,
c a exemplo do que ocorre

com os países tío' Pacifico.
Finalizando, o Sr. Benedi.,

, '

to de Almeida .asseverou
que a ALPl.LC passa po'r um
momento crucial em face da

falta de visão da realidade
demonstrada por alguns (l:�

legades.

, '

=.:::::-.-:.:.::==---===--=--=====:=:--

o Ministro Macedo -Soares, mostrou-se preocupado.
quanto ao sucesso' das conversações bilaterais' entre o

Brasil e os Estados Unidos sôbre o problema do café

(

solúvel; i segundo declarou, ao regressar de Londres. E,
acentuou o Ministro, não' foi, possível. discutir formal­
mente o problema durante a recente reunião em Lon­

dres.
I

-Após .' considerar; que o Acôrdo Internacional do

.', Café terá
.

�provação tranquila e segura, o Millistr� fri­

'sou que é fator essencial, no futuro, a união dos produ­
tores da América Latina, que juntos contribuem com

·

dois têrços da produção mundial.

RESULTAD,OS POSITIVOS

O Ministro confirmou que" o problema do' ca:\e so­

lúvel, ficou-cara ser resolvido na nróxima reunião, que
,
_.

-

.

começará em. ianeiro, e negou tenha ido' ao exterior ne-
.

..
,

-

gociar 300 milhões de doláres para o Brasil: "isso é

pura invenção",
Entre .os resultados uositivos da última reunião,

citou o contrôle da exportação "waiver", fretes e fundo

de diversificação. Ficaram por resolver os problemas do

critério, de seletividade, preferência de tarifa, do Mer­

cado Comum Europeu, e café solúvel. Os africanos - '

· salientou -, mantiveram uma 'posição que não .ínteres­

sa aos nrodutores sul-americanos.

CERTLFICADOS DE REEXPORTAÇÃO

'<,
..

,

Sôbre-,a próxima reuniao da OIC, em janeiro,
afirmou' o

.

Ministro Macedo Soares que nela serão dis-
'-

_

cutidos
..
também a questão das 'tarifas preíerênciais pa-

ra a Coaitinídade Comum Européia e o processo da Se-
, letividade. E-WliC.Ol(. que o sistema, de contrôle teve seus

princípios t6cnicos acertád.;s em artigos, evitando-s�
novas

.

discussões. Está assegúrada a proibição aos pai­
ses consumidores tradicionais da importação de cafés

embarcados para QS mercados novos.
'

Disse o.Ministro que certificados de reexportação
identificarão a origem das operações de "café turista" e

alertou estar assentada uma punição de extinção da ca­

tegoría de mercado nôvo para o pais que vier a praticar.
·

tal tipo' de operação.
'.'

O Ministro Macedo Soares comentou ter esperan­
ças, 'não obstante, de que tudo corr�rá bem; quando o

·
Brasil tiver de enfrentar outra vez' o plenário da Orga-

·

nização Internacional do Café. 'Desmentiu logo após
que tivesse ôcorrido divergência na delegação brasileira

em Londres, porque só havia uma posição a tomar: a

. ',fijação pelo Presidente da República.
I

..._ ....

-:;'
- .;-

-.-'---.----......,...._...+---.----- --1---
\

Rural Willis &4

Vende-se em perfeito estado de conservação. Tra-

tar diretamente com o proprietário à Rua Heriberto

./ I

, ,Húlse 50 - Barreiros -;antiga Estrada ger�}1.

r,

NORBERTO': 'CZERNAY
. \.

CIRUGIAO DHHISTA

, IMPLANTE . E TRANSPLANTE DE DENTES

·

Dentisrésio Operatória pelo sistema de alto rotocão
�.

•

,>

, (Trotornento ,IndolOr). ;,.'
\

• I '-
.::. • ,I

PROTESE FIXA E MOVEL
EXCLUSIVAMENTE COM HORA MARCADA

Edifício 'Julieta, conjunto de salas 203

" Dos JS às 19 horas

Ruo ,Jerqnirno Coelho, 325
Residencio: Avenida' Hercíl ia LLIZ, 126, '7�t ,- 1.

/'

\ ------------ ----_ ..._---------_..-'--

\

,

publicidade
A E E"� SANTA CATARINA

,," FLORIANÓPOLIS
.R. fémando Machado, 6

.

I.'I andar - fm 2.13

CURITIBA
Av. João Pessôa; 183

8.2 a�dar • Fone 4-0531

BLUMENAU'

R. an@elo mas. 97
u� andar

,

.
,
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�eputado, diz "uç nadg Sàúde J C ordena 'em O
I

dias�:����1 �:aI8es�e, '.
,

d·
•. , . " .,. · q)P. .. J, Q

Ao eximir-se das acusações que lhe "foram dirigidas a 'm' 'e'" '1C" 'a' ,0'0 \ Pa I/S." .' 9� �6c,;etá.rio d,�':�a�Úl ;Ch�il,' s;.: :�Ú; Cherení, í'cuuiu
por alguns órgãos da imprensa gaúeha;> segundo 'as'

"

:
.

o 9rupiJ' ;Ifxe'Cutivo do Dcsênvolvimerito da Pesca, para
quais seu nome- estava ligado à firma construtora do ,

' ouvir 'exposição do � adido, comercia] .da Polônia, oni- Pôr,
'e(.iifício."Mirad()r",.ql�� r�íu noB.<l:ln.eádo.de' .Cambo.)\,J"- D'.' ,'dI. .' "".,: ...•

' .. '.
'.,� ;'1,'-' •• '.

remunera-::
to'-Alegr'e,·s·{.,Stanisiaw Bry�a, sôbre interêsse daquele

nu, sendo êle Ull1 dos resnonsáveis diretos-peto'rdésaba- . entro 'de 9.0
. as. começara .1 se.I m,pl.antad,a ,110 dos os que dêles precisas- üexo a melhor c 1)

. 1 d b t teri I
, � . '" '

_
,

' , alS na VG!lGa
.

e a�cos c ou ros.'m,l. cm,us C e pesca, cnr '

mento, o deputado Nilton·Kucker revelou-cdeís' fatos até País uma nova i' sbtemi1tica !i� ass,istência médica aispel1� sem. ':
"

!
,�- ção dos médicos e .uma de.

nosso E�.ta'do,' A, essa rC,u.:·,.;;lo, que -também focalizou a
1

. I . Ao mesmo te m '
. manda maior de assístên,

então desconhecidos pe.o público, Disse' ter tornado CQ- sada �pe�o Mil!l�s(é'l':,� �Ia )f:; l, segundo anunciou,', on-.·, ", "'.. ,mpo, o '.l "necessidade da .çr.ação de uma base ,.(:lesquei1:é1, estive,
d

' , dico :rlllo. "predisaria mal' da por paste da população. d
'

I"
.

nnecimento de q,ue, no mês de 0utub,ro "foi constatá a tem o ministro Le-i)ll'�', ,l'f1ir�;m'{.b.' .
' Iram =resentes re21resentantes·. e me ustrias, do, ramo .

. uma fissura' em uma das visas do edifício .em' constru-' �.
'

, # .

. ter. três 'ou quatro emp:çe. O ministro Leonel Míran., /
'

/ção e que nas vésperas do shústro verificou-se' uma' ou- A reiormulaçãe, da ass.stêncía, dis,se"o 'Jn'lli�tfo;:�e- "& gos' , pa,r�' garantir a" :S1l'1.· 'da declarou que a .nova sís, .

.' , Ieít '� � 4' das ,.
." . , manuten"'a-o' e passaria ", 't.emática, .ai.mia, . perrnitirri

tra fissura.ttendo o'engen.leiro responsável determinado .r�,':�la ap�nas �i1}I� as V<C:;ru;:3§ r.es<\I1a as a sua pasta 11,0: ,.".' ',.�.. '�
f

.

-

d -f do'
.

d
.

f'd'
.'

r ,I _! .

". viver de sua própria:' clíen- métodos precisos para o ::l
O' seu re orço, O q Lle estava senr o e etua ó',qlÚan o ocor- orçamento c eral, que em J 96.:1 cl[,rrespQnderao a 4,5-% .

t' l'
' "

.

.

,
.

"

reu o desabamento":
", .

'

"

'
.

. .' e a, np .seu.jiroprío copsul físcalízação e o -aperteíçoa,
. " da renda bruta nacional,

, t'órl'o,/,.exercendo sua,' atívi. mento dos procedimentos,"
Afirmou 10 oarlamentar qlle. seu nome não ,tinhq '< , 'j '. Y'

" >, • " "

nelll1Llílla lig�çãü �com a firma constmtór,à do "Mir�cd9t" "daele p,Ul'll
.

unico 11ospitaJ. " éonfiando o titular no aI�o.
, , O plano a ser des8:i' \'01 rã o é riadas condições 'i .de Isto, no entender'dó minü; conceito etico da classe mé,

e qüe o'�en�acionaiism-;i da im)reíl�a gaúcna dado.,:ao 'videi, alterara a atua.l �}:l. t,Tlba"ho pàr.a 0s',�édic0'5 'tro,', trafia' um contacte dica brasileira para o ê�LosÍl1lstro' tinl1am uniqlmentí:. o selltido dé· prejudicái' O
,'tem�tic'a do Ministério em" nas cidades do interior dà' mais ,intimo c0m o cliente 1

descnvoivimento do Bat.rieário de Camboriú, '

'I,
' _ •

.

." �o pano.·
,

,
". doi�. pontos 'principais: ,0 País". ,. ". \ 'c0!ll b.ehe.fícios /p'ara, aLÚbà�;

. lrlformou' ai�da o dell,utado. Nilton Kucker, que q 'ENDEl\''1IAS, , processo de remunera9,ão;' ""o
as partes.

.

Prefejtu;-� daquele mupidpio resolveu. não, conceder dos médiços e a coordenn- COOÍWENAÇ'ÁO ," "

c, ,

Com relaéão' b
mais i b alvará de "habite"se'" nos edIfícios construidos ..' ,'" Ini<�}�'l!llente" serão criH.

?
ao cb:n al8'

,,'

',1 con1,j:sS'10"éle' v'er.!'t9S 'co'n' _ ·,�ão ,da 'assistência 'mé;:1ica Segundo o sr. Leonel MJ-:, dos nucleos pioneiros para às '. endely,ias, o ministro
P' d'

-

d
.'
.,' , . ,

naquela pl'a:la,' sem' que antes - ,....'
'

,
,

"d"
.' ró., '1lores e' .111, ale" 'a''grade'c'.em ,a

tt atada pdos' incorp0radJres tenha vdóriadõ a' �bJ;q.
no País, efeIto e" .testes e correção

.

adiantou ··que dentro ele· 'J. li

ga�a.Dtid'o a sU,a seg�rança:, 111 ,. "Q novo' siStema - aÇ,ia..'l- torizfl,ção presidencial '.pa'r!l· :;àe ',eventuais' faInas ('11;" anos a varíola estará e;'racJ.i."
.

.'. . ", "

�.' .
"

\
'. ,

-

_ ,tOtt·o·'titular da. 'Saúde', .1. a aplicação ::<;10; plan!J,. ·�i'.ti4' ,<pós.s�rn_ siÍrgk ·na "prática: cada' .do País, atirma;1d,))'
, .

'

.,
'

.
.,

, , . , ",' "entrevista coletiva cOz:l,ce.. �uland9-,se "
ós' ser,Viços.)13, Ém: w.qnos .

de efici,ênci:1, que há grandes 'verbas, ifi��' soluçãef.qúe • ,g'ov,rno, deu à crise
pirelores' da�CORAI-Se viajam,. a' .' I 5dia.� no Rio _ '��i tentar assistência méçUca, atr:ãvé;s'

.'

acreditl:!-
.

o lVIínlsté:;io da' clusive de otgal1'í.S1110S, 111-
...

."

. , .

'

uma redistribuição dos r�'·; \ de urrià ',coordeniçãô" ceri,- ,/ Saúde' que .0S . �'eçurso:, : ternacionais, para o comb�),-
", <O sI': Ney- i-Íi;allda Ü{úa" scc�·�tádo d� CGopcrati.GB para' .iridar do '1.bmo habiiàçJQlta� .

dicas. visapdo a mTI ffifJ:10f traliz�da:. , és�es -

," serv±ç-o�., atuais. 'se'r'ão dupjic,Çl,dóS 01\ te a, moíéstias como' a, rnà�" va. dos ,J>rodútú.l'es d�" Mate. qe Canoin\làs, enviou dcspa.
/.

,_, '�" �

.

.

atendi�erito. lPa't'" l'SSO' ,r�_ ,". p'a'"ss'a'rl"'"" n'l' �"" a'te'n'd'e'·r'.·/a: ',·t:o"." ·'.trl·p"'l.l:c·,a''dos", 'la'rl'a' e a' e<::qu1·sto's�0�10"',e.·.
'

COI11 'a' fl'nall'daele de tr'a+'ar de
�� t" d" .

t
"

.

u

, '''':''
"

n
,

U

'I
,.

,_
< •

-

,
-

• <; \" te�de ,co�o,:"re-·. , \
�

, -�"'"
""chó . �ekgtáfico p,o' gove'r.p.adóI; Ivo Si1yeit,!-, agrad�cel1do,

" assun os
'

o III eres- , ',I, . ,; .... "I'" ,

.
enlnolne' da diretoria da; entídadc, e -:�s: 'seus 2.035 as,

f::S\���:;i:ti��:1ii,:F:�!��:���'�·L·"e'."I·' d',.,á '1',I,:'I·,I,U, ,""ría;d"'"ia,:"'d"'o··.·•.J à ·e"· ',' ue' '!Iç·a"'\o- .�;1�{��:�1�:�1�:t!.i��;j!���::?;f.����1'
Kardec de ]\IIe110, dj.ret()i.'es da.:.iUela entidade,' ,...., . .

,

,
'. ".U ',,' "

Miranda .Lma as atenções di�pellsa4as, pelo chef�J' do
". . ,

' '. .

" '."
I

.

, .', " ,"'" I'
. ,Executivo ao represçn'faptc da .Cooperativa; sr.. :Miguel

:'ib!:�:i: :::S::�!�::::;!::Qa ,

I, "e'..:' a-- I'" '.', a' .

.

',' 'e'·" ',I' I;Z"
.

"', ,-,·a:'.···•.
·

,ç'�"

'

"a�' 0/'.":, 'r ;: 't,e'. RI'
..

�pia'n'" '0',' �'�cif�:'iil!'::f.dO
da ,md;énF;a ';0' é/e vtnantidà"c�,

"O diúc�no' Gu:y M.chei Camille 'Thiba�n:' encon.:' ,

'
.. ,

.1,

tra·se em hlgár segur� é não é misfério .para·
.

ninguérq
'"

\'
'

que cu 0' ajuLlei �l 10gir, Tudo mundo sabe disso" � de�' O ptesidente-Cosâ� e $ilva sanc:onou ontem� a lei' .ana1fabétos ',�de qualqHer DECRETOS,

Clarou d:"mmgo, d. Valdir Catheiros, l:5í:PO de. \ÍoÍta Re� que 'aprova o Plano (Ie Alf�betização :Furidoil�l e .Edu:" idade .ou' condição, alcança-
,
.. 0 mare?hal, Costa e Silv8.

d 1, "E d"
.. .c"

A
" .,' ,". vel através· de recursos au. assinou ont.em diversos d.:'-.

dun' <1, a" ana lsar, em entrevista ao
'

�sta o , as re- caça0 contmuada de . dolescentes e A(lUItos e autoriza'
1 I· E d

'

1
',"" �

'. "
. 'd,io-v��\Í��s<"e p"rog�'amas es- cretos abrindo créditos, en-

.

. .'

. açóescutrea'greJa,e,o stao,especlamente"ap,os,.QS, aillstitiIiçãodeumafundaçã��S1lba,d�nomióaçã'"o'{de' treêlesumdeNCr$15mi_
'

í,
.'

'1'1. d'.J "II

inciclcntcs'qtle tiveram por palco a c·idade de, Vo!t,a Rc-:
Miwimento BrasiJeif.'o de Aifab.etização" � MOBRAL. ;��!�i::,;��;�;!ciaa,����m��� lhões paTa que a Gomj)a�

sa,po, "oo,'a' on,le'i: �. ",hrisas',
?�nd�, "Er� incrível qu� o bisp? plfdesse assist}r\� lima' .

d
.

d' .

. .... '
' !Ji.

t
..

q' 1 11hi8. Sidérúi'gica Nacioml '
.

JI,l]Ustlça, 11,1O a!,enas comra o c,í.ero, ma�. contr3; a pessoa '\f;'-' e dur�ção' in eterminadi�, 'qu� será a executora 40 ar .(( -r,ecFea,çao qua,! Ieae a� , , Uma' pú�ida de 50 ';rnil ,�cres .de S<I')O foi neQociadã
. ..' corim fat(i)res de fixação dei constitua a' Companhia Si- . - ..' �,

humana, Não 'é. a 'pessoa de Guy qll6 elf defelld<;> apenas �Iano. .

açlultos. nos cursos, No pro- 'd,erurgica .de Mogi ,das C::'u. 15m uni eX. }úrtadúr rcc'�fens'c cem f rmas norte-america,
C0Ll10 diacono mas a pessúa humana que ia ser expulsa '

, . ,'"
. �1aS i.ntcl'd;,;�aúa's .', cm sUu�titUlr a' nele .'l1C J'acaré pClél da·

.
., - ,', 't' • ximo .ano, ,o MOBRAL j3 zes -::- CÓSI.JVI _ que sub.;;. " -

sem a po�sibjlidade de defender-se",
. '

'.' \A lei disp6é irncialmente "
..

.

r,
'

\ . "lIude .'outro batrá",uio,. 'n,à fabrlCal:.:ào, de sa.')at0s e bolsas,
'. , ,'. . J ,cont!j.rá COD;l .recursos órça tituirá a Siderúrgica da Mi. '1 '1

NGS dias 10, 11 e 12. �e dezembro, d, Valdir reu- que constitue� ativi.._dades ," /. , .

\

"ll'.el'aça-o ,GeI'al do BI'a$'I'l, d) Agora; ao que. &e. i:�;n1.UHa 110 Rl:c,[e, os exportado'
. .;nen'tariqs ElO J?1ontaNte 'd; ,

niu locio l!' ctero. da diocese de' V\)lta Red0nda (aproxÍn!a-, prioritarias :permanentes, 2}-3 milh00s de cruz.eitos no grupo JMet.' Outro crédito rcs .J1ordcstÜl0S. c� tão. d'��ó�tos q contra�fl'f com vários
dameme 6(,) padres) e Cull1 êles fez lj.m 1b�lanço da situa-' 'ena MEC� 'a alfabetizaçi1'1 . títuirão

. vos'.
<'.

t.' aberto, de NCr$ 10 milhõe'5, f0rnecedoí·.es, J es�)e,cia:icHíetiiS.' 0.8 da Paraíba .� onde se

, çao .'surgic;ta apo,'s o ,inéidente regístraclu, e�tre o bispo e,' : 'funcional e,' priiJ.ci,Ralment0 .. :.-integrado. ','
.

�, ! UCF .J. afi'J:ma haver' �:randy quancidade' me, sanas _:_, novas eu·

dA' 10 B' B' F
.

( .',
destÍma-se -ao .t"undo· Fede'"

tl'''a_as da "llo'�a �.o·nte' de dI'vI'sas .pa"ra -o Brasl'l".'0 cmone(con1an ante 00 1,. ora,01 Vistos os pon· a edúcãçãó Gontinuada d.e ':'0 pre'sidimte,da"RepÚblt. ral de Élê�dficàÇãJ:, en ..

' "'�, y
•• J'. ,. "

'tos 1}t5sitl)!úS e ne��ativós da' situação é tOlnaram:.se d�li� ad,olescen,t.es' e.:': a d li 1 t o\��.' '
, ,. Is ,1 "" i'

, �á: .c'9P�ideÍ'�u . fCd� u.tüid�rL, quanto' 250 mil 'cruzeiros l'RI""lEIR',;,' :.LEV·A',beracJes 'sóbre '6s ruhlO's ::t segl.)ir.
.

A.c. resce.nta que essas, ativi-
. , n a.

\.-.
. .

dades,,:em sua fase inicial;
JtlJi15li'el'l, atra,;é..,s dl1 decf!.', novos �erão' apHcad9s" �as'

, ' ,I , assistenciais da ple�a-
. Magalhães djz que não sabe se',' ,

.

,

\ '8iÜ�girã� qs obietivo�. em
'. dois I período's sucessivos O!!

ameri.cano q�.er, lago na AUt,'azô,nia .. ; ,:,.. ,

··4 anos,
�

o primeiro de'stim1,
� '/do a adole�ce;;'tes e ad:ultos

'O Cl1.ance-lcJ Magalllãl:s: Pmto "disse, ql�e o gov.�rnQ
" "

" .

brasVcirt desconhece quat.:lu'er estudQ 'do "J:Iúdson·. In�� atialf!jibetos atE;. 30 �mos, e· ')

, ,.... .seg.undo, .aos:ana:lfabetos 1 dr)titute" para. a criaçãp de \1m lago artificia:! na Alllazon�al .

d 30 d" d ']
d· dA"

,
". '- 'd'� maIS e anos e lUa e..

Izen o que tLl<.:l� BU,� se j!�er�sera:C?nl'a: aut,?nz�çao o 'MbBRÁr,' p.oderá .celebrar
governo,

. "Se 0<10 for aSSim, esta,ra concretIZado :U111 '

atentadÇl contra a soberania nac\ ional'�, 'afinnóu. A .de- convel}ios. com' qUÇl.!squer
, , entidades, ,publ-iêas, {lu pri-

c aração foi feita, após dc�pachó".cmn o présidente·, ha�' .

,.' ,,1 '

,

.

véj;das, nacion�is; intei'nu-
La.ra.njeiras.

.

.

í ,
I

cionais
.-.. All1Ôa a rcsDeito da" üt1vidacles cio HUaSQll instltu-'

,

\ te, Q gabjriet� do�ú�:Ílüstro' da Maril'lha qivulgoll. a seguirf- .

\
te llO-tg' oficiül:· " '-,'

/, '.
'. ,:' >,'

(
•

:01 f
. � � , ...,'

1
.

d' '1
\ 'mentos. Os serv�ços de ra.

"yOW re erençla· as, notICIaS al'np amente lVU ga;-'
.

d'o t. ..'� ,
..

.

d
I

"
. "'. .

d
'. dl"") , ,elevlsao e cmema e 11- primarias;das p,ç an.l1lpr�ns� :a, resperto � 'proJet� . o nstl�ut? 'cativos, no que concerne éÍ pr.omoção da �.dqeáçãp !i,os...,· sü".. �

Hudson ,de cr.açao -ao l.agq da Amazol1la,,- cqntra-alml- ,.'
'

, .I- ,. J.
• :,,"

\

rante MariQ çptsta. esclarece: (a) ._ (contrà'rianiénte ao' \ j.
•

I', .....

,�
,', ;;:.�_ �.�/

,

,,, '. . :,�.;. ,

. que foi divulgado, ·ll,ão. emprestou �eu, apoio ao. referido" II

't' d' PUC 'd':·
I'

d' ·.d.,e
I

,���t:�{�:,�!.��;k;;i��;������ ;f.�i�;;::�r ,e I ,O r a
'

. ,;,.. " ISCo I- a
que tem' a iucida coordenação do excelentíssimo senhor

,
('. ;:: ; ,

. '.
'.. '.' ,...

.

, Mas; 'naq��la .ép((Jha, sel-..',tllldo foi inf6rma,ro aO
.

biJ�r�N�O Interior". �'.',� : ' ';,:
,.'

'L/ I'; t' :e'!'f .,.:��'" d"'1' ,Iai ','- »,'y,'·:,'.�' ,,' e,."',"· . 'l;",-:V,:.'.ê,./,'.·,;,',.·I�, \····,I'J�.'.,·,·�:·,d':,8'".:m;''···." ...',·0c r:a.c: I·'a'" ,

.

f:,O�����;��� ��oe�����u: ��\��;;;q:;::l1pr������Jl����W'i
.

.

';- G D.lano do "Hudson. Institute" �pa,i�a"o grande l�gó' .
, '�.: ;" . '. ..,. ,: '

- '. Fc
•

' � ,., Exterior.. Agora, o, assunto é, de 'alçada/oo Govê\,no
.

no Anl,azónas "é visionario e de nenhum,a util.idad.e .p" ra� ..,";:.... 1,1 '1 I pcderal. E segundo '6 �r. .Geraldo de Souzá ·resl"onsúvc ..
tica \fi11�diata para o/ progresso, d.a .r-egião",. disse ,o' ine .

'
.

"
.

h ,CACEX no Recife, "há mufto teul1')o são concedidas
dustrial amazonense Socrates Bonfim, ao ,embartar para í"

"To,"umr os senho,�es, novoS �dvog,fa'd;':',1 est'a .líç.a-o' .
'

.,,-

�

�
.

.1" 1'·
' . .., t'·.. 'd d" d� .

os ai]!'
Manaus. '. ", .

,,/
d

"" tica, 'participando de nume" Lacerda I disse ,que "n8.cL\' 'Icencas para expor acao e couros e lvers

c democracia,' adotando o que COllsideram certo no, rasos' encontros, AÍém fl0[: acontecerá". AmnuCiob para 'Jm�is 00 Ballc,b d; Brasil. êstüúúla o exportador brásileiro �

Acréscentou gue' (\' visionarlsmo do projeto começa .

.
. I "'J' ... ' ., '. �. ?".

-<.'

d I 'd j d d"
"

f'
.

'
- I1\l'OnUncianlc.lld·()".q,ue o"'"'I'ra'r'" e ''''<scord'andoddo qU',e, a- ," conta,ct,o�", com. pa.. r1ám01,ltà:" 'o 'dia 26, quando pm·.1nínfa. ven er gua q,uer ·quan.tl ar e o pro uto .

pe.a soma 'antastlca necessaria 'para sua ex.ec�çao, cer- r • u." li.
,

h
,.f ".,�.:' , .' res ao MDB, e hâeres- da .. rá tunna de 'economista no

ca de .1 bilhão e Il�eio de çlolàres, e .termina pela.,anun- . c am erra?o,. :D.emocracia �. deJj::tte"" Com e.ssâs" llá1a- :',; "'''.....
,

- '_:"t ,lI ',..
ciad9-' produção futura' de 70 /milhões, de' kw, êerca �<:le

.

,

" . ','. .

.,
\ aurem_!aç(1O . c o.s co. - ;Rio, um discurso em .. qv.e

70 bor cent,o do I,)oterlcial instalado n'Os 'Esiádos Unidos' .

fIas" ,o Jeltor d� PUC, irmão' .José Otão, 'obseJ'vo� su.'1' \" diais e proveitosos'" -:- se- tratará _ segundo s'uas p3.- ..

e dez vezes mais 'que o tetal instaÍado no arasil". ) di�col'dallcia, com' algiÍns POlitó� do. disc�!:so ;de Bara�h,�, _,�'gu,p.�o� i �POSi�io�is�a�, () lavras textuais _ dO' "clo-

Disse ainda: o industri.al que, por ora, o..'projeto fo dO-Si'. Carlos .Lacerda, I�)gô'a,pós.tcr fala�o'ô ex-go. ,s�., a ;:',S" �ger a,.aY'ls,"(j)�l.• minio ecommico do; Esta ..

, '." l .,' ()l. �
"', "

' "se tamoem com rh:embros ,;dos Unidos no Brasil".
americano .nã.o .chega a' inquietar, 'ma8 lámentou a ina., 1'erllador canoca, nas §1>iemdades de colaçao de grau dos d' t" 't

. TTDN' fi (� .. \ .

J. < '.
'

• ,""" a· ex m 81 t./' glfuc a., ,,)

bilidade do representante daqueia entidade no Brasil, ao n�vos baçh�réis da_quela Universidade; 110 sabado;'/· 'í ex-go,ve"�àder tr.o'bw ;p�n,
formular candêl1tes criticas ao ministro do í.:àí:erio:r_:, ,.. J

. .

"Tribuna ·�univérsifá.l'ia é 'úquera onde toda ,a verda- �qs dei vista; ta1l').bém, com o'
0, senador Artur" Virgílio, tamb6.m: condenou 011tel11 .

,.
' ..

com vcem,cncia os ulanbs do Hudson -In'stitute. aürmall-' de _4eve 'ser. dita�'" com a liberdade qúe" a Universidatle �fPütado pal:ll°l'lr B:'ossdard• lf'J
� I

. .' : - .. CO.l,n os srs. 'Lano � H.

do que cabe agora ao. governo a 'palavra fiháL .

tCl1l�' :...._. dedarou o re't,or. ,I

.'. ,o· '.'
"

�
_

. 11).eida ,Lima, Ney Messim,;,'
\

" J ;:
•

'I '

'.\ '
, ' .

: f
'

Antero \ SimGeS e AmadE'l.
Lacerda recebeu Ias obser- 'tái-i.{l, ne111 ,aquele salão d>l) . -

vaç6es do reitor da i?uc,
.

'pudo quisera:r:m? ,me dar;' Des- w�:lm�n�,i '.:, '. '"
A família de IoJan'da' Filomeno Freyesleben,- cons·.' aperta�do�lhe,

r

a mão, . ém, ta ve� houve algu�11á disCG1'- ' Visitou, "iguaiment'e:; o es ..

temada, comunica o seu falecimento QCorr.ido· na' �idape -

seguid�, {\nteontem, no a1- dan.c�a:, . Esp�r0' 'qu� �'dà� prp- 'crltor Eri'Co ,Ve'rissimo, }C0111,
do Rio ae Janeiro no dia 16 do mês corredte.J Outrossim , moço' dos formandQs, reEe- xinua, já não ,h_ajà' sequer" qüem ,discllÚtr" Q�; ,'ultiin93
eonvida seu:'i parentes e pessoas amigas pata a: 'Missa pe 'rindo':se' ao ép1sodfo, disse: diséordan()ia':�', .

" _.;' ";
"

ttncain'ento� 'lIterarios:, "

sétimo dia a sér celebrada dia 22 (sexta-feira) às '7 '10'- ,�'Estou aeostulÍládo a tu-
" . '<

'
•

�� ;>:: : ::. ': ;,ii' .. :
�<' 'i':_NO' !t�ó

-,

ras na Catedral Metrooolitana, eUi]: sufrágio de 'sua' bo� ; do, Créici que ''já houve pro- 'Em 'sua perman�ncia \ de A uÍl'ra 'p�'l'gunta sobre as

níssima alina,
'

.
-, � .

gresso: 'pois em 1953, quan- 48.honis em PQrtb Alegre,-c> passIveis repnisalias do ga...

Desde já agradece a todos quanto �omparecerell1 li do vim. presidir lll'n Con- sr. Carlos ,tachda .. inànteve' ,'ver�o contfa seu disc!1fSo,
ê::;se ato de féi cristã, gresso de Engenharia Sani- o ritmo de campanha �oli� .

de P4raJ}�nfO, o sr: Çarlo;

, \

ESTIMULO TURISfICO,o ,

"1\

(Leia editorial na 4'!à págititl)
.

l)
"

.

, ,

. '(" _.
"

'I. . ,I' '-, _

O MAIS' �'NTIGO 'OIÂRtO;, DE SAt.U� ,CATARINA
.

,Flori�nópolis: Q�arta.,feira" 20 de' dezembro de 1967
; :o',' ,""

\

, I

( .

\

I

I

.' Foi'tambénl aber!;o c'l'écli­
to de NqrS 3 Dlilliôes pum.
obras 'de saneamento' 113.

\
"

bar:ragern de 'Passo Puncl·.j)
.

P�lQ 'lVIinistério da Educa.
ção, o marechal abriu crê,,:

'

dko de 65'2·,·mil cruzei.ros
'novos para a Escoià paú_':
i;�ta ,d:' Medic,i.�fl;:;.Fl� 'di:f-
cuto de' 644 mil 'cruzeirn-:;

nov,bs rói- abe'rto à'· bomi�' .

são' "�acionaí crJ. E;'n�rgi:i
Nuclear e ootro, ele N:C�S
1.633.834., destína.se :ia IVli�'
Il.istério· da Saúde,

,

,J EP.1 cl1urrasco que llie foi

ofereçido
'

pelos 'formaJ'ldos

IOLANDA FILOMENO lFRIf:YSLEBE"

anteontem, na "Taberna
Gaucha", o,, ex.governador
carioca foi entusias",icamen­
tê ap'laudido por cerca"', d:�
"500 'pessoas. Ao fiilal, fo,'_
lnulou três hip'otes,"s SOVfi::) h\

, I v

a . reação �over.n:m1,e:J'lt'al:

. ,\

- _� I

i

!
L

/

"Pris�o? _ J,á êonneci' C2.-
':deià'L antelS, Osh'a�ism<??,-
J? quase,estou"nele. Resta, o.

cassação e o co'nfinarnenio"
O sr. Magalhães Pinto, pm:

, exen1plo,' está con[inado lW'
Ministerio do Exteriçn'''.

\

• 1_

"

/
i

o INSltUVEL
, . :'

, \

. I

.. '

,
'

o adillb· comercial. poroli-ês: sal ientou interêsse en)

an�tar'".'QS )lc�mens de ·Hq��:>' ca�ariB�L1scs; !1�ir:a. -po?toriorentendimento ..cem a 'lUISSaO ;.t:olllcrCIa!· t�ue visuará San.
ta Ca't��rjnà, O enco1ltro· teve caráter de 'contato preli. I

mnar, ;seJ:vindo .o. GEDEPE como �órgão coordenador'
'das �ematchesl que se fa'r·áó tnais 'deCivas"l1u:lJl:1 próxima
etap,á. c

'.. ,/ .

"
.

... \
, -

,

,EU� ililpotla.nôss�'�ele de'
.', •

•

�

1 , \

"

.",: �
, f' . / ,�.

_.

; "A p(fueira partíd.ft. de couro de sapo l�or'dc�tin(7
'pal á o� bstaJos' lJnidq�' peverá ocorrer n,mito br��b, pc'
'lu pÔr-h.l êrQ Rcelf::, tã'u-,lugo os, ex!),orradores dyse.ínbara·
çal:ém o� dOc\lll�entos, necessúrios, nn 'Car.t,ei'ra do Colnêr·
cio Bxterio!>, d� Bailco, dú· Bi·àsif. O :n1'CC0 . é de 75 (ceu·

, -

,

' \,' '" - � �

tavos por ,p�le: .

.

, '.'

'

Ü mcsl110I'�x�0q�Jür:'rc�if�nse que 'àmtratou
tran�açãó, .decla[ü.u�Jé-r ,sido intoÍ'li1ado bor, um fornece·
·dor. 'paraibano dh, po�si1;Jifi.éiadê:�de. �erem·' fornecidas, se·

.il1aJlâ.méilt�" .�'dez,/n1),.: pejes já, prepa�?lE!as para serelll

negociaLias", '
-

'

,
'

"

,PROTESTO
1 '

"

I
i .

A despeito di:: todo o entusiasmo dos expoftadorel
nordestinos, quo vGeril no �a�'o um' novo bom negócIO,
uma voz discorda'r).te surgiu. Trata-se de um protesto
junto á' ÇACEX, de uni. antigo cxportadQr,' cõntra aI

remessá de couro de sa�')o para .os Estãq.os Unidos, sob
a a!'egação de qtW "'�sse, tipo de comércio já foi tentado
uma vez, em 1939, tendo o então 'governador de per'

nambuco \nesad� 'o . direito à· exportaçãp ,do 'anfibio":

"

. t,
'.

"-.
;,

Brasil' dá ,apen�$ '1,6 iélef�ne para
cada grupo 'ilé .1'00' h�bilan�es

O' ee.ol101ni�ta Francísco '

Silvei;'�' "uedi.ci ilireLOI. JD
,

. " '" . p�"
- , disse

Divisão de Economia e Estatística do "DENT.EL, . I)'. , .. '. .

h blW
no Rio que o' Brasil, com 'qu�se' 85, milhões d€ ' a

. J)'

fes, possui anenas 1,6 telefone �)ara cada 100 \ hablt��
tes�, éom um -total de alJenas um milh·ãü,. 202 iuíl c

apare1l1os.
'

�� ,

"
.

'

. - .' 'or,

,; Àfirmou ('>
r
SF, Medicil q l!e a s.ituação era l11U,lt0 r:CJ)'

. pois e�l 1967 houve sen�ivel melhora grÇlças' ,�
eJ(

das
ção, em ritmo aceler"aclo, dos planos de expansa0 crá
redes dá existentes. A Guanabara, por exempl�, soPI
beneficiada cbm mais 150 Jl1il telefones, São Paulo, c

7J l'
200 mil, Minas, COJ1� 20 mil. Esú'tdo do Rio, colu

mil e Rio Otande elo 81)1, com 24 m:il,
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